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Deputado Tadeu Roriz(PSC)
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'(j Aya/Arimar 10:10 (Benício Tavares) 26/04 0-9/1

O SR. PRESIDENTEfcxOténício Tavares) - m numero regimen-

í(tOÍW
talNjWrií aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus» iniciamos os nossos trabalhos

PEQUENO/MPEDIENTE
///v?-

Oradores inscrito no Pequeno Expediente

l - Peniel Pacheco

O Sr. FernatidoNaves - Sr. Presidente t pego a palavra

'para uma questão de ordem.



10:10 (Fernando Naves) 26/04 0-9/2

O SR. FERNAHW/^AVES (PDC. Sem revisão do orador.)

y

\\3>-—• •
Sr. Presidente, gostarierque V.Exa.

Jo/t
seqüência a sessão que foi suspensa na tarde de

tornada sem efeito a sessão realizada ontem.

O SR. PRESIDENTE (üehfajfo Tavares) - Vou fazer uma con-

sulta a assessorla da Mesa encaminhamento da sua questão de

ordem, nobre Deputado.

O SR. FERNANDO NAVES - Muito obrigado , Sr. Presidente



-o

Aya/Arimar 10:10 (Benício Tavares) 26/04 0-9/3

O SR. PRESIDENTXJí^enicio Tavares) - Informo ao ilus -

tre Deputado que a Mesa entende que a sessão de ontemlpncerrada.e não

-vtcufeAt
possibilidade, pelo Regimento, de acatar a questão de ordem

por V.Exa./

O SR, FERNANDO/NAVES - Sr. Presidente, enten

demos J que ontem J foi aberta uma sessão quando existia" outra suspen-

2, j

JLî̂ -jiw

ntem , houve3 YQQU£

no (expediente, houveJiam pronunciamentos , e depois foi encerrada a

sessão} sessao de não foi reaberta para ter o



Aya/Arimar 10:10 (Fernando Naves) 26/04 0-9/4

seu encerramento.

O SR. PRESIDENTE /$énicio Tavares) - Nos vamos verifi -
/ / /

car, nobre Deputado ,

Enquanto a palavra o Sr. Deputado Peniel Pa -

checo.



".'Aya/Arimar 10:10 (Peniel Pacheco) 26/04 0-9/5

O SR. PEWIEL PACTíÉCO (PST. Sem revisão do orador.)
,x x,--

Sr. Presidente, <40MWp parabenizo no

bre Deputado Fernando Navesjjquanto ao cumprimento, ipaia litteris , daft*1

gimentlsi Agora , ̂ e temos que ser um tanto quanto prti-

cos. A sessão porque não l»p; numero regimen-

tal»

AJL
avançar, eYes4as questões de ordem ficarerVprolongando

x x y
V Tf / ' '.

ainda mais, wo trazer muito mais óbices do que benefícios para



!;
l;Aya/Arimar 10:10 26/04 0-9/6

rã que a sessão esta aberta, isso não pode ser

agora, senão V.Exa. vai ter que encerrar a sessão neste minu

to, (que se de seqüência a w^dem do ma,

uma vez que a sessão de ontem foi e não verificalao

quorum , ela foi encerrada em seguida"» a urdem do jplia de ontem

transferida para hoje. Então \flR creio que este ato já anulou os atos

anteriores.

O SR. PRESIDEMtfE/(Efenício Tavares) - Com a palavra o no

bre Deputado Wasny de Roure.



Aya/Arimar 10:10 (Wasny de Roure) 26/04 0-9/7

O SR. WASNY (PT. Sem revisão do orador.) - Sr

Presidente, admiro muito Deputado Fernando Naves

AJUM -u_C"U>u&' / jt pUííyta
tem momentos

ep.ois ^entendera» que seria necessário a suspensaoN/P°r alguns mi-

nutos, para que a Casa pudesse retomar o5 ssaae» trabalhai, Infelizmente ,

o plenário foi esvaziado deliberadamente, o que wtymâ&ü lamentável. E o

mais lamentável e que seijí conhecimento fprocessava:fcjia na Casa uma réu

niao

que estavam aqui cumprindo jata orien



<Aya/Arimar 10:10 26/04 0-9/8

tação regimental, gora, quem»*» passar cima daquilo

que aconteceu ontem. fpAÉH Kr;Sr, Presidente,

usar o Regimento como um mecanismo «r esconder um processo e-

quivocadoYque ocorreu ontemrr , « lamentavelmente.

meu voto de repudio,

que aconteceu ontem.
•^W^

^—^e< \^:f^' - jcontinuar comypraticaft de esva -

ziamento qé1 -plenário , para que Rançadas A, B, C e D possam acertar *

-os 'seus pontos ffbffttt eles sejam acertados nos horários

Na sessão de quarta-feira o enca

minhamento dador tempo suficiente para que as Jsancadas discutissem



ÍAya/Arimar 10:10 26/04 0-9/9

Varios.companheiros continuaram no -plenário discutindo , justamente pá-

rã iam- chegam»'na quinta-feira

cr

alguma coisa acordada*

não aconteceut̂ n,.^gora «M não pp*«*wigr deixar que as manifestações

esquecidas por esta Casa.

Muito obrigado

0 SR.



LÚGIA/ARIMAR 10:15 26/4/91 Fernando Naves O - 10/1

AVES (PDC. Sem revisão do orador) - Sr.
""ir" i '—CLcwu- *-«tb AÍL

aconteceu on

O SR. FERN.
•*

v

Presidente, a questão de

k
f "̂

tem. Pelo contrario,

\

niciada para ter o seu termino. E uma questão de legalidade, não e

questão de esconder nada.
/,,/

O SR. PRESIDENÜ>á/tMenício Tavares) - Também acho, Deputa.

na tarde de anteêfontem ft não foi rei-

Vou passar a Presidência jwftWAo Deputado Salviano Guima-

ira julgar a questão de ordem encaminhada pelo Deputado Fer

nando Naves.

O SR. PRESIDmrá/(Salviano Guimarães) - Gostaria de dar

um esclarecimento\a questão de ordem levantada pelo Deputado Fernando

ííaves. (Na realidade Y a sessão de ontem foi uma continuidade da sessão

que havia sido suspensa. Então, era a mesma sessão.

e quem estivesse na Presidncia, evidentemente n o

ria encerrar a sessão/ Parece-me

XCL / „ VrJ

nada \$W estranhar em relação a isto.^fiâi

foi feito.

quorum, pode-

Nao

Com a palavra o Deputado Geraldo Magela.



LÚCIA/ARIMAR 10:15 26/4/91 Geraldo Magela O - 10/2

/
O SR. GERALDO M^&LA (PT. Sem revisão do

V/
Sr.

Presidente, ontem, na verdade, wrtWaois equívocos. O primeiro e que

tendo sido reaberta a sessão, não deveria ter o Pequeno Kx-

pediente. Agora, até por flfcliberalidade da Presidência naquele momen

^to,e dad esvaziamentoV^ioi, então, concedida a pala-

vra aos oradores que desejavam fazer uso daTfribuna até pwft&sQ&W se

conseguia f 9iUO£Um_.\ O segundo equívoco foi o esvaziamento premeditado

\ s *̂

do Plenário. NftKr <t desejo de alguns Jieputados, â

V.Ex-, to não realizar a sessão.
(P/
Váarece

expediente do eSp/aziamento, da

'em 01enaríor *

equivocado, porque desde o dia ante-

rior, principalmente nós,do PT, nos posicionamos pela importância de

se chegar a um acordo, nos posicionamos, inclusive, pela suspensão da

sessão para que y^>Í^IÁti^liíiím ^m^ff^ a «ftà» acordo. Não haveria, princi
J. ~
* -MtôáíL/

parte, nenhuma dificuldade para que fosse novamente

&-S•se tentar ene-suspensa a sessao( ontem,desde que

gar .a um acordo. No tenho informaço oficial. KWfâS» informações da

imprensa, que as vezes *** informada* com muito mais agilidade do que

os próprios Deputados, rece que, real-



LÚCIA/ANIMAR 10:15 26/4/91 Geraldo Magela O - 10/3

v
mente, foi possível a Bancada Governista chegar a um conWenso. Se che-

a um conwenso



SULAMITA/EDSON 26/04 10:20 (911/1 (Geraldo Magela).

em cima de uma proposta que

\yiVad£seria analisada aqui. tanto melhor. Am que pese o método adotado.

-íferia/iinformar a todosi H^,,, porque

inclusive com os nomes

o acordofjá

cargos, &e isto foi feito

quem participou do? encontro poderia pelo menos se dignar

nos informar, porque pode ser que já

a Comissão de ̂ istematizaçao, os Relatores, a composição

o nomeífc Presidente oXSecretario

v

••ia. l tfporque provavelmente *QM* já Iteraa* decidido tudo isto.



i ,> SULAMITA/EDSON 26/04 10:20 11/2

s&

O SR. PRESIDENTE íuimarães) - Com a palavra o

Deputado Carlos Alberto.

O SR. CARLOS A p á P D (PCB. Sem revisão do orador) - Sr

Presidente jQjL, fato **- esta Casa esta . \ ̂  x. &•%.'£>- o seu funcionamento.

Vparticipei >ÉB^ÉBÍL reunião

ransforma^íf ou

iy> f i
transformar, voltadcí para a mera propaganda política, de forma -fari-

1 , l

saica, equivocada, inclusive desonesta, os fatos que aconteceram na

tarde de ontem nesta Casa.

ao ha nesta Casa nenhum Deputado mais

responsável do que eu, pode haver iguali. "XS-retendeí W

pela mera exploração política, pelo mero discurso emocional, criar

um 'clima que mais uma vez.comprometepsta Casa, assim como

no início dfcifuncionamento, com A>acusações de trefltí da alegria,



SULAMITA/EDSON 26/04 10:20 11/3 (Carlos Alberto)

,0
clima de polarização artificial, V>t clima de suspe><̂ xs> auto-

ática»matica». Isso vai ter que acabar nesta Casa, -3flHHBfr> senão seremos os

responsáveis muito menos pelo conteúdo cjas intenções que aqui se

manifestam/ mff muito mais pelas formas equivocadas voltadas para a

mera exploração política. Ess"aVprática cie jogar para a platéia*
(l

ontem flb' tivesse

participar novamente, [garantiu Vêporque f garantiu yentendimen-

,*--* ,
-lr&tó^ua^> /

^~""N. | /

t todos os nossos parlamentarem, os 24i AÉMfc na. mesma

proposta. Se pode haver algo mais justo, mais necessário que a busca

de um entendimento para ••* questão tão fundamental como esta,

duvido que *40M reunião no fosse necessria.

entualmente /" err . Estamos

aprendendo. 40MHÉrpor favor, não vamos ficar criando aqui aquel^L

Jt

estão os maus . Esta e



rf" j
1 SULAMITA/EDSON 26/04 10:20 ll/04(Carlos Alberto)

a lógica

guerra fria, na qual fomos educados e que superar,

a lógica/que não leva em consideração o mérito das questoes"que

estão o método que leva em consideração

v?concepções | i deo"logi4as que. a direita e \ esquerda já estão superají-

Vamos dar um credàto a cada um dos companheiros e parar

de jogar para a platéia. Vamos começar a ter cuidado

com as criticasímais uma vezr"ímais ton» respeito



fii-n-
1 !', *

* 'Í.Denise/Edson 26.04.91 10h25 (Carlos Alber to . ) 0/12.1

__- ~-~*mwe^BsssviiMiMMfl*H9HBB|BHH» e cuidado com-wraM6«É33l pr£

} que estamos construindo nessa cidade, que se chama Poder Legislat_í

vo. E temos sido nós os principais responsáveis pela sua desmoralização,

Não são as críticas que vem de fora.não. Se alguém pode atirar a prirne_i

Q*

rã pedra então, queratire .
B ' "•



ei-

10h25 0/12.2

//'/ i
O SR. PRESIDENT^/f^alviano Guimarães,;/- Com a palavra o

Deputado Euripedes Camargo.

O SR. EURÍPEDES/C/MARGO ( PT. Sem revisão do orador.)- Sr.

Presidente, o fato que ocorreu ontem é realmente lamentável porque*en -

quanto aguardávamos a sessão deliberadamente encontrava/H -

se companheiros no corredor enquanto ̂ Br estávamos sem nunhuma informa

ção. Faltou por parte dos companheiros que estavam no corredo

menos uma satisfação^

rrfpelo

estamos^em duvida em relação

a proposta,

correr o que

ao podero-

az imaginar que estamos numa casa de

^ .̂stamos aqui numa disputa política. Isso e um fato concreto! A^

final de contas.estamos aqui disputando um projeto politico.

lo-

cal _ . _.•e o plenário

sem informação nenhuma» (i? que podemos pensar



i.Denise/Edson 26.04.91 10h25 0/12.3

Mesmo colocando que não ha esquerda nem direita, que não

ha mais lados como e o raciocínio do Deputado Carlos Alberto, sabemos

que tha projetos a serem menos is

só existe. Apesar de não concordar com a colocação

Deputado, [agora não existe/ mais lado-}, 188ãaBMatfttÉH, }

não concordo íniojfÍ

\VV ' S ' //-^.-te umf f políticas que esta sendo pl

Contudo,, vamos partir do r a c i o c n i o f B M f c Exis-

Afinal de contas, somos

amigos, colegas, temos princípios, lutamos pelo fortalecimento do Legís_

latívo,mas temos cada um de nos nosso projeto politico.

JL
[> ~ ^

•resta em disputa essa questão. Não adianta suavizar pois

)
seria f alscf.f Portanto, não é uma questão de se jogará para a platéia.

X_ ~> i

_ ^ ^̂  . .
não e isso/*. colocjÉ**» 90MHHHK posicionamento do companheiro Carlos

<— ie
K^««».««— , jtiliza

tra o PT, s t u s a n d o f rnesm

jogando con-

Portanto, é

um repudio as suas palavras e a sua colocação.

suavizado^,

ia um equivoco.ique não pode ser

Portanto, é preciso resgatar o que ocor-

ui

réu para te.r-tninarmos essa reunião neu v e r , « m r i t o importante



Denise/Edson 26.04.91 10h25 0 / 2 . 4

O

rii

Naofvamos «Énria^ÉVHtaÉr da negociação, em nenhum momento fugimos dela

Estamos aqui para negociar e muitas vezes.

l —Á^L
touve discurso emocional por parte

questao será resolvida.



Denise/Edson 26,04.91 10h25

^-/.-

0/12.5

O
, J\~

y/"" V /
O SR. PRESIpEjNjJE (Salviano Guimarães. |- Com a palavra o

Deputado Peníel Pacheco,

O SR. PENIEL/pfekÉCO (PST. Sem revisão do orador.)/- Sr, Pré
s/7 '

sidente, queria saber de V.Exa. em que parte da sessão MH& estamos

stou um pouco preocupadc consertarmos o pas-

sado estamos destruindo o futuro. Aquilo que aconteceu, já aconteceu.Por

*A*J> '' tl^causa de uma sílaba jflfiL , da palavra reabertura M* estamos andando de

marcha i ré.

Então, o momento agora e de andar paravfrente. A sessão

/Obtem uma tordem do •4•Marrejudicar; «K nossos trabalhos

>or causa de coisas passadasj^BM* e retrocesso.

Gostaria de sugerir a V.Exa. que o mais breve possível re

tomasse/ a l^rdem do aia para ossos trabalhos.

// / O
O SR. PRESIDENTE^-''S-álviano Guimarães. )-«|l Estamos no j>e



denise/Edson 26.04.91 10h25 0/12.6

queno Expediente^ «t temos dois oradores inscritos. Foi JpBÉBMf esclare -

cimento &o la&ínario por solicitação do próprio Plenário em relação a

sessão de ontem. Dei o esclarecimento que o Subsecretário. ̂  no exercáo

da presidência havia^me passado./^MABÉW se a sesso era a mesma ou
l s

outra^i Jáa ••L os esclarecimentos necessários, 0 De modo

que acato a questão no (pequeno fexpedien-

te, com dois oradores inscritos.



;Marlene/Alicéia 2tf. 04.1991 10:30 0-13/1

Com a palavra a

Deputada Rose Mary para questão de ordem.

A SRA. . Presidente, eu me permito dis-

V>
cordar do companheiro Peniel Pacheco, porque «e entendo ̂  queyaconte

céu ontem foi muito sério e nós não podemos ficar calados.

O SR. PRESIDENTE- - ) - Sim, mas aí

nós poderemos até consultar o Plenário sobre a alteração *rito do nos

>
O v/ ~

só negimentoydo que foi determinado para a discussão nessas sessões .

Na realidade, nos temos.nesáa sessão o Pequeno Expediente e discus-

são do Regimento Interno.

Esta e a Ordem do Dia para a sessão,, nos não temos como ai -

tera-la , a não ser que o Plenário decida flo contrario.

Com a palavra.

o Deputado Peniel Pacheco

O SR. , Sras. e Srs

Deputados* ontem tive a oportunidade de participar de algumas visitas^

no período da manhã, a escolas do Distrito federal, movido pela pre-

ocupação referente a lei aprovada\por esta Casa, e sancionada^

ontem a tarde^pelo Gêfvernador do Distrito Federall/i^ projeto de lei de
/

nossa autoria gm dejerríihava, e determina, agora se tornando lei, efe-

tivamente, a obrigatoriedade do ensino preventivo dos maleficiosVpelo

uso de drogas e pelas conseqüências da AIDSfc e a sua real a-



v
j A l ^ \

* ^&Aw)CuLuju^-' ^r-^-^H to r Jõ 'O- \3 lZL

meaça a vida humana.

algumas escolas pois

era £ nosso desejo conhecer de perto a opinião dos -flAMÉMMl professo-

res e dos alunos em relação à matéria.

oportunidade de visitar a Escola Normal de Brasília, e

i falei com algumas turmas a respeito do problema. E qual não foi a

minha surpresa, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, ao verificar

que crianças^ em tenra idade, nos primórdios escolar/; já manifestam

profundas preocupações em relação aojproblemas explicitados naquela

lei. Quais s e j a m o problema das drogas e o problema da

'

AIDS ou SIDA .

XUAM/- ,

Visitando ̂ ^colegio da área privada, o Colégio Objetivo^

tive oportunidade de estar com alguns alunos e com professores,espe-

cialmente, daó Cadeiras de í?iencia/>e de Biologia, e ao abordar essa ques-

tão,^ também recebi da parte dos mesmos o apoio a iniciativa «, e pude

depreender g.in loco, que os alunos também se sentiam motivados a deba-

r

ter a questãofnão^ourante a nossa presença ali,mas percebi que o assu-

,^j
to tornou-se «fĉ MttHMMt objeto de discussões , porque, apôs a nossa

saída da sala^verificamos vários alunos fazendo comentários paralelos

e discutindo abertamente, com clareza ,aquela questão.
/

E eu fui,sim, 'senhores,̂  a Fundação Educacional do Distri-

to Federal, onde o Governo do Distrito Federal sancionou aquele proje-

to de lei. Não fui ali para dar preferência, como infelizmente, foi



Hermione/Alicéa 26/4/91 - 10;35

014/1
continua o Sr.Peniel Pacheco

publicado em um dos jornais, eu não estava dando preferência a um nome, a uma pessoa,

por mais respeitável que ela seja, mas fui ali pelo interesse pessoal nessa questão,

pois o legislador não pode simplesmente apresentar um projeto de lei, vê-lo aprovado ou
sancionado e deixar a coisa rolar. .
.̂ ^^^^ TlMffffHFTTT 1 1 1 [••«•MÉfr líamos Que ter o cuidadoso acompanha

mento, porque a Câmara Legislativa tem também o papel fiscalizador,fc,

quando o Governador sancionava o primeiro projeto de minha autors

Yv
e o primeiro de Iniciativa do Legislativo^que chegavays© tornar «NK

lei. eu não poderia me esquivar de estar presenteie até mesmo de elo-

giar a atitude do Governador pela sua sensibilidade social em rela-

ção a essa matéria,tendo em vista que.hoje o Distrito Federal é uma

das Capitais.onde desponta a maior incidência, entre crianças e jovens^

em idade e s c o l a j y q u e i l i z a m r o g a s / AMiMBHMÉMpáMiMriu^l m disso
l l—

Sr.Presidente,gostaria de ressalvar a cobertura sempre pronta que o

jornal BSB-Brasil tem dado,e muitas vezes Ha vanguarda, quando desta-

ca, de' forma muito feliz; iniciativas do Legislativo.Gostaria de dei-

. \nX
xar ^HpMBMMQEhBBML registrado^ nos wiais desta Casa a minha satis-

fação não/^or se tratar de um projeto de minha autoria,

, que^/Smomento histórico, quando «•» conseguyios aprovar a primei,

rã lei de iniciativa do Legislativo,, e uma lei que é a primeira a ni-



Hermione /AUcéa 26/4/9.1 10:35

1314/3.

vel! federal «MMfriEHB^MMi ser implantada oficíalmente^TW^Unida-

d0' da Federação»

O jor^/mVBSB-Brasil" conseguiu ver ,nesse m o m e n t o , a
* l

importância da notícia e «conseguiu 'Ü&S&QS&&&-; do forma muito cia

rã.esse projeto,Sem demérito para 03 demais órgãos da imprensa,

eu parabenizo o jornal "BSB-Brasil" e a equipe de repórteres

•-.
aqui

Era o que eu tinha a dizerlffiuito obrigado,Sr.

te,

O SR.PRES

sobre a

alviano GuimarãesJ»Há expediente

Solicito ao Sr.Secretário que proceda à leitura dos

mesmos.

/, 'jS
O SR,;.SECRET/!^Ipx(Benício Tavares)-Exmo,Sr.Presidente

/ y "''

da Câmara Legislativa do Distrito Federal*

Dos motivos do veto:
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MENSAGEM

rNS 022 /91-GAG Brasília, 25 de abril de 1.991

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA LEGISLATIVA

DISTRITO FEDERAL

DO

DOS MOTIVOS DO VETO

Apraz-me comunicar a Vossa Excelência que, nos

termos do § 1^, do artigo 10, da Resolução n^ 157, de 1988, man,

dada aplicar a essa Casa Legislativa por força do estatuído no

art. 11, da Resolução n^ 49, de 1990, ambas do Senado Federal,

resolvi adotar o veto total ao Projeto de Lei n2 080, de 1991,

que "dipõe sobre o horário de funcionamento dos estabelecimen-

tos comerciais do Distrito Federal e dá outras providências",

O Projeto, em seu artigo le, inciso I, decla-

ra: "De segunda a sexta-feira, das (8:00 às 22:00 horas) respei

tada a Jornada Constitucional",

Entendeu a nossa Consultoria Jurídica que a

Jornada de que trata a Constituição é a jornada de trabalho,ali

tratada como duração de trabalho normal (artigo 72, item XII -

C.F.), razão pela qual se pode inferir que o Projeto de Lei

„<?/



n2 080, ao pretender dispor sobre o horário de funcionamento

dos estabelecimentos comerciais do Distrito Federal, preten-

dia também^ dispor, embora de maneira não muito clara, sobre

a duração do trabalho normal, dando azo a confundirem-se dois

assuntos que, embora harmônicos entre si, se nos apresentam

totalmente independentes, quais sejam: Jornada de Trabalho e

Horário de Funcionamento do Comércio.

Por outro lado, verifica-se que o Projeto

não esgotava totalmente o assunto, chegando mesmo a excluir,

em seu artigo 32, alguns ramos de comércio do horário que

instituía, sem dispor sobre qual s

isento em que estariam enquadrados.

instituía, sem dispor sobre qual seria o regime de funciona-

A análise jurídica que determinamos fazer

mostrou ainda que o artigo 42 fere a Constituição Federal,

pois transfere a competência concorrente do Estado de fixar

o funcionamento dos seus estabelecimentos comerciais, nas

condições que especifica, para um Acordo ou Convenção Coleti,

vá de Trabalho.

Viola, ainda, o artigo 22, item I, da Car-

ta Magna ao dispensar tratamento a matéria do âmbito do Di-

reito do Trabalho, competência privativa da União.

Sendo assim, não nos restou outra alternati,
)

vá senão o veto ao Projeto de Lei ns 080.
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Tendo em vista, entretanto, o anseio dos

comerciários, da comunidade, a necessidade do cumprimento

da legislação do País, a harmonia entre os Poderes Executivo

e Legislativo e entre eles e a sociedade, penso ser impor t an.

te uma ampla discussão com todos os setores envolvidos, para

a apresentação de novo projeto que discipline a questão.

Isto posto, submeto a matéria à elevada

apreciação de Suas Excelências os ilustres "membros da Câ-

mara Legislativa <3o Distrito Federal, esperando a confirma.

cão do veto supracitado. _
N

_._̂  7 W
DOMINGOS RORÍZ /

Governador do Distrit.0 Federal

O SR. PRESIDENTE ( Salviano Guimarães)-

\\ u.Loa i

flv ' **^
Projeto de Resoluçaòydo Deputado Maurílio

i '

vá.



Riva/ Geraldo 10:40 0-15.2

Solicito ao Sr. 3- Secretario que proceda a

leitura.

DE RESOLUÇÃO N° (0
^0

de 1991

Estabelece critérios para
fornecimento de meios as Li^
deranças do Governo, de Par_
tidos e de Blocos Parlamenta,
rés e da outras providências



Riva/ Geraldo 10:40 26/04

ftl-3)

0-15.3

J

O SR. PfíESIDEOTff/O-tf ai viário Guimarães)- Reque-

rimento daeputada Rose

Solicito ao Sr. 3a Secretário que proceda à

leitura.

Autora : Deputada ROSE MARY MIRANDA

Partido : PTR

Assunto : Propõe a construção, no Gama, em caráter de urgência,pé

Io Governo do Distrito Federal, do Centro de Ensino Es-

pecial para deficientes mentais, auditivos, visuais, su

perdotados e para estimulação precoce de deficientes de

O(zero) a 4(quatro) anos.



Riva/ Geraldo 10:40 26/04 0.15.4

O SR. PR£SIDEN^E>(/áalviano Guimarães)- Reque-

rimento dos Srs. Deputados Carlos Alberto, Maurilio Silva e

Padre Jonas.

Solicito ao Sr. 3$ Secretario que proceda a

leitura



( DOS Srs. CARLOS ALBERTO, MAURILIO SILVA E

PADRE JONAS)

Requer a S. Exa. o Sr. Governador do Distrai

to Federal a concessão de direito real de uso de

terreno que especifica em favor da entidade "Cen

tro de Tradições Populares"

01-33

0.15.5

O SR. PRESIpENtfíj/l Salviano Guimarães)- Projeto

de Lei do Deputado Salviano Guimarães.

Solicito ao Sr. 39 Secretário que proceda à

leitura.
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Autoriza a fixação do Vale do Amanhecer e

da outras providencias

O SR. PRESIQJ3jlT?/( Salviano Guimarães)- Con
/ s

vido oíDeputado Tadeu Roriz a assumir a Presidência dos nos-

sos trabalhos.

\
V



Riva/ Geraldo 10:40 26/04

O SR. PRESIÇ/N/Exf Tadeu Roriz)- Com a palavra

eputado Salviano Guimarães.

O SR, O GUIMARÃES ( PFL. Sem

revisão do orador)- Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados,

primeiro,um esclarecimento nosso colegaXClaudio

Monteiro^ |Ya realidade» o projeto inicial da Barragem São Bar

tolomeu previa uma inundação que chegaria próximo à cidade de
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Planaltina, vários estudos foram feitos a posterior!.̂  consi_
7

ck.
derando não apenas o problema qío lago chegar muito próximo a

toidade de Planaltina, como também a inundação de varias áreas

férteis ao longo do Vale do São Bartolomeu, e também, evidente

mente, o problema que causaria a população^ que hoje mora no

Vale do Amanhecer. Depois desses estudos iniciais, foram

feitos mais dois estudos; iWfcí primeiro, que previa basicamente

a diminuição da quota desnível da barragem, de modo que
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não próximo ao Vale do Amanhecer, m a g ficas

alem da ponte da rodovia que une hoje o felaranoâ, passando

pelo Taquara ̂ ^f®^r^st^£t, o &io Preto. Depois,foram feitos

um novo local para a barragem, o que aumenta

ria oYvolume de água. mantendo um nível de quo

mais baixo, o que preservaria e garantiria a

quantidade de água necessária.sem a necessidade da inundação

do Vale do Amanhecer,



José Alberto/Geraldo

(Salviano Guimarães)

26/04/91 10h45

em de tudo, o Governo do Distrito Federal atualmente/vem

fazendo estudos &ef conveniência ou não da construção da bar-

ragem de^São Bartolomeu, tendo em vista os inúmeros dejetos pó

luentes que ela recebeN. e os próprios recursos que terão

vir através de empréstimos do exterior, porque o São Bartolo -

meu recebe as águas de Planaltina, de Sobradinho e de todo o

Plano Piloto.

Sr. Presidente ,

NO VALE DO ^MANI/ECER, A^REA PRÓXIMA DE J>LANALTiNA-j)r,
A ,

VEM OCQRRENDO HA LONGO TEMPO MANIFESTAÇÕES ESPIRITUAIS COM REPERCUS

SÃO NACIONAL, INCLUSIVE DIVULGADAS EM VEÍCULOS DE COMUNICAÇÃO DE MAS

SÁ. UMA PARCELA SIGNIFICATIVA DA POPULAÇÃO DO 0ISTRITO FEDERAL ACORRE

\/ lAO VALE: DO ^MANHECER EM BUSCA DE LENITIVO» PARA SEUS MALES ESPIRITU

AIS, CONSOLIDANDO UMA PRATICA QUE SE TORNOU IMPRESCINDÍVEL PARA SEUS

CULTUAPORES.

l MANIFESTAÇÃO ESPIRITUALISTA CRESCEU E SE PROPAGOU

A PARTÍtR DE PEQUENAS INSTALAÇÕES SEDIADAS NUMA CHÍCARA ARRENDADA DA

REDAÇÃO ioOBOTÃNICA. Q) NUMERO DE PARTICIPANTES VEM CRESCENDO DIA A

DIA, CONSTITUINDO UMA COMUNIDADE VOLTADA PARA A PRATICA RELIGIOSA e.

QUE HOJE ULTRAPASSA EM MUITO SEUS LIMITES GEOGRÁFICOS ORIGINAIS. Í£M

TORNO DA A^REA ONDE O CULTO f PRATICADO VIVEM CENTENAS DE FAMÍLIAS

E DESENVOLVE-SE TODA UMA ESTRUTURA DE SERVIÇOS E COMERCIO QUE APC/IA
odL^

A POPULAÇ&oYfSTABELECIDA.
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José Alberto/Geraldo 26/04/91 10h45' 0-16.2

ÉÍSTA EXPANSÃO R/PIDA E DESORDENADA FOI, NO ENTANTO,
v

REALIZADA A CUSTA DA QUEDA DA QUALIDADE DE VIDA DE SEUS MORADORES.

y TRANSPORTE, A SAODE E A INFRA-ESTRUTURA URBANA CRESCERAM pouco,COM

PARADO COM O AUMENTO POPULACIONAL.

M fijoJe (inclusive ,«•» verificamos as denuncias

Â W.
a água consumida por aquela popula-

C
V /áí& l̂cE!"" "\ J

:onhecemos,e sabemosppj(65i^w\ poluída. ^S|MMft.

fixação do Vale do Amanhecer obrigará o Governo a fazer

um tratamento naquela água e atender melhor a comunidade.

REMOÇÃO DA POPULAÇÃO DO VALE E' TOTALMENTE DESACON-

SELH^VEL, POIS ISTO TRARIA DIFICULDADES OPERACIONAIS A REALIZAÇÃO

DO CULTO. FOR OUTRO LADO. AS PESSOAS QUE ALI SE ESTABELECERAM DE FOR

, MA ESPONT^NEA^ ALMEJAM POR UMA REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA QUE IGUALE

SEUS DIREITOS AOS DO CIDADÃO COMUM, NO QUE TANGE *A SUCESSÃO, ALUGUEL

E VENDA DE SEUS BENS IMÓVEIS, ALEM DA MELHORIA DA QUALIDADE DE VIDA

NO QUE CONCERNE A GARANTIA DE PADRÕES DE POTABILIDADE DA ÁGUA A SER SER

VIDA, NA COLETA DE ESGOTOS E LIXO, NA ELETRIFICAÇÃO E DE_J4AIS FACILIDA-

DES DISPONÍVEIS EM TODO CENTRO URBANIZADO.

STE PROJETO VEM PORTANTO |̂íO ENCONTRO S» INTERESSES DAS

, ; VÍRIAS CENTENAS DE FAMÍLIAS ALl RESIDENTES, BENEFICIANDO SEUS COMPONEN-

j TES E A REGIDO COMO UM TODO. UMA VEZ TRANSFORMADO EM LEI E IMPLANTADO,

Í; A COMUNIDADE PODER/ CONTAR COM INFRA-ESTRUTURA COMPATÍVEL COM AQUELAS •

! EXISTENTES NAS COMUNIDADES PROVIDAS PELO ÍPODER PDBLICO. TyWT'TER/C' O



José Alberto/Geraldo 26/04/91 I0h45' 0-16.3

PRtyZQ DE 180 DIAS PARA SUBMETER X CÂMARA LEGISLATIVA UM PLANO URBANÍST.I

CQjjiDEFININDO ÍÍREAS DE PRESERVAÇÃO, JÍREAS DE CULTO, VIAS DE ACESSO, LOCA

LIGAÇÃO DE ESCOLAS, POSTO DE SAIÍDE, ^REAS COMERCIAIS, /ÍREAS RESERVADAS

A JJNSTITUIÇÕES DE CARACTER FILANTRÓPICO E OUTROS DE INTERESSE DA COMUNI-

DJ$E,

ÍARA A FIXAÇÃO DOS MORADORES^ SER^ EXIGIDO UM DOS REQUIS^

TQ$: SER PROPRIETÁRIO, SER COMPRADOR OU PROMITENTE COMPRADOR DE /REA OU

EJ^TAH RESIDINDO DENTRO DO LIMITE DO TRlfttfGULO^CUJOS LADOS SÃb IDENTIFI-

Cíff)OS PELO RIO JlPlRlPAU» AííVoRTE E OESTE, A i\ODOVIA DF-130 A ÍESTE E

•t Â r» o
0'JPURREGO WuiNZE^r AO §UL, NA DATA DE APRESENTAÇÃO DESTE PROJETO DE LEI.

J/ADAS AS CARACTERÍSTICAS ESPECIAIS DA ATIVIDADE PRINCIPAL

D,:(J3 VALE, FOJ PROPOSTA A INSTITUIÇÃO DE UM GRUPO DE ASSESSORAMENTO COM-

DE 7(SETE) MEMBROS; 2 (DOIS) INDICADOS PELAC^MARA, 2 (DOIS) INDICA

I?fJiS PELO aF" E 3 (TRÊS) INDICADOS PELA COMUNIDADE, PARA ASSESSORA

E A PRÓPRIA (CÂMARA NA DEFINIÇÃO DAS ^REAS DE CULTO, VIAS DE ACESSO

S1: EQUIPAMENTOS URBANOS, ASSIM COMO PROVIDÊNCIAS QUE GARANTAM A CONTINU1_

DfDE E A PRESERVAÇÃO DAS MANIFESTAÇÕES ESPIRITUAIS LOCAIS.

: . : . «ÉiBMÉB E JtaaoÈav REPUTADOS, ESTOU CONVENCIDÔX^UE ESTE

PROJETO TEM UMA PENETRAÇÃO CAPILAR SUPERIOR A DA M^DIA DOS PROJETOS DE

tyEI, POIS SUA INFLUENCIA POSITIVA N?fo SE LIMITA X COMUNIDADE DO VALE,
• • i v^
ít^JAS SE ESPRAlA~VxODJ6) IMBHVHHHVmMlO DF UMA VEZ QUE MILHARES DOS FRE-

^iii . h Ç
ÍÒUENTADORES DO VALE RESIDEM EM TODOS OS BAIRROS DO DISTRITO FEDERAL.

AINDA QUE O VALE ET PONTO DE CONVERGÊNCIA DE MUITOS VISITANTES DE
; ; : f
!OUTROS ESTADOS E SUA URBANIZAÇÃO E APARELHAMENTO URBANO AUMENTARÁ o

! í JL t"* .

JJTLUXO TURÍSTICO, TRAZKNDO BENEFÍCIO A TODOS OS SETORES DO J)F. pJLIÍM DIS-
, i
ítCO, A GARANTIA DE SAÚDE E BEM-ESTAR DE SUA POPULAÇÃO PRESERVAR/A SAÜDE



José Alberto/Geraldo 26/04/91 10h45' 0-16.4

. £M RELAÇÃO AO TEMA SAODEjfí RELEVANTE LEM-

QUE O VALE N?O Ú UMA EXCEÇÃO NO j)lSTRITO FEDERAL. f/EVEMOS NOS

ESÉIpRÇAR PARA ESTENDER VA TODOS OS PONTOS DO JNT, ESPECIALMENTE

ASSENTAMENTOS, AS CONDIÇÕES NECESSÁRIAS DE SANEAMENTO.

COR ESTES MOTIVOS SOLICITO A ATENÇÃO DA CASA PARA ES-
(

TE:'ÍPROJETO DE LEIjQUE CLASSIFICO COMO DE ALTO INTERESSE PARA O

TRjjTO FEDERAL.

iRIGADO.



i i Clar i cê /M.Ste in 26.04 10h50 tr_ 17.1

O SR. PRESIDENTE/í^ldeu Roriz) - Convido o Deputado

Salviano Guimarães esta Presidência.

O SR. PRESIDENJKrf^Salviano Guimarães) - Convido o no-

bre Deputado Pedro Celso a tomar assento ã mesa.

Com a palavra o Deputado Geraldo Magela.

O SR. GERALDO ( PT. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, Sras. Deputadas e Srs. Deputados, primeiro quero fã

aer um esclarecimento. Os cartazes dos funcionários da SHIS - que

trazem no seu quinto dia de greve, muito justamente, a reivindicação

e o

de uma audiência com o Sr. Governador - -̂ B* citam o nome TadeuTKnão

jM̂  ^ _Tadeuftaqui da Câmara Legislativa* >MMWM^riV acaba de me

dizer, ie £••••••••£/p ar a que a galeria ouça, queYapoia integralmen-'--

te a luta dos trabalhadores da snjfjs. 4MMBSBHMb (as trabalhadores

e a Associação dos Servidores da SHIŜ ĝ r estão aqui hoje.̂ , na expec

tativa da confirmaçãoícom o Sr. Governador , que o Pre^dente desta Casa

e o Líder do Governo ficaram de marcar.



ÍClarice / M. Stein 26 .04 10h50

Quero aqui falar sobre dois assuntos e vou tpntar fa-

zê-lo rapidamente. O primeiro é •mdaam o veto do Sr. Governador.•VMMI

4avftBSaÉÉMMMMM^MÉHfctf desconheço uma forçaçòu1 de barra tão grande

como a qu& foi feita para dizer que este projeto que aprovamos aqui

sobre a semana inglesa é inconstitucional. São de dar vergonha os mo-
' i A "ir • A i

$ ZIMUA / Oî V'1-0-- c^-A^*- Uí-tf--iuUxx:üJ--y
tivos do veto. âBBSbMt devem recebê^~posteriorinêlrteTrios gabinetes,

r~"~" C$
\ ~\^mas escutem o que diz a preciosidade do veto: "Entendeu a consultoria

L
urídica que a jornada de que trata a Constituição é jornada de tra-

balho, ali tratada como duração de trabalho normal, razão pela qual

Se pode inlerir que o Projeto de Lei n9 80, ao pretender dispor sobre

sobre o horário de funcionamento dós estabelecimentos comerciais do

Distrito Federal, pretendia dispor também, embora de maneipa não mui-

to clara, sobre a duração do trabalho normal, dando ^vffi. , a confundi-

rem assuntos que, embora harmônicos entre si, se nos apresejntam total-

mente independente/, quais sejam: jornada de trabalho e horiário de

funcionamento do comércio, l Companheiros, isto é um desrespeito a esta
V- — •• i !

l

Casa «v ê um desrespeito. Consideramos inconstitucional 9 projeto de au-

toria do Deputado José Eâmar^ exatamente porque ele estabelecia hora-
i

rio deu jornada de trabalho, e dissemos issô B̂ Br E ond^ está escri-

to isso no projeto que foi aprovado? É uma forçação de barra jamais



.3

vista. Depois.tece alguns comentários e vem para um parágrafo que

tá l idiz o seguinte: " A análise jurídica que determinamos fazer mos-

trou ainda que o Art. 45. fere a Constituição Federal,



Lilian/Mã Stein 26/04/91 10h55
/ O/vA-wv? ̂ )í?t<vŜ t )

18/1

pois transfere a competência concorrente do Estado de fixar o fun

cionamento dos seus estabelecimentos comerciais nas condições que

que especifica, para um acordo ou convenção coletiva de trabalho.^

Ora, vamos pensar um pouquinho - inclusive queria chamar

aqueles Deputados que declararam, na reunião que tiveram com o Sr.

Governador, que votariam com o seu veto incondicionalmente,, É

âe S.Exa. vetasse, os Reputa-

dos votariam com o seu veto6 ãMMMMHBHkw- T? nosso projeto estabe-

leceu o horário de funcionamento sim. Esta estabelecido das 8h as

22h, de segunda'"sT sexta-feira , e. aos sábados, das 8h às 12h, mas abre

a possibilidade de se funcionar em horário distinto, desde que os pá

troes e os empregados entrem em acordo.

Então, não transferimos para ninguém, nos fixamos o hora-

rio de funcionamento' simplesmente abrimos a possibilidade cia elas-

tizaçao desse horário, desde que \«ar acordo dos empregados com os pá

troes.

\ jxuxui a&cotjjí- j y ^ ^
Depois, ^•^•BtíaavHnannHiMHqMMMMBB diz o seguinte:^

"Viriola ainda o art.22, item I da Carta Magna ao dispensar tra

-** ' l A ^tamento a matéria do âmbito do tíireito do trabalho, competência pri



18/2

vativa da União, Ai mais uma aberração dentro do parecer dessa «on-

júrisultoria juridica, que o Sr. Governador faz muito bem em preservar,
/

y*
não dia^quem fez, porque^se diá§sse, iríamos trazèrVãqui pá

ra^xplicar, A própria OAB já disse que o projeto é legal, não tem

r~
nada de inconstitucional, de anti-regimental, de antijurídico,!Fo-

'— '"i

mos ler o art.22 da (j3nstii>uiça.o 9 jüá fala sobre y (reito do "jbrabalho,

'fl^^JA—-~^ f K ^ //
que nos legislamos sobre {Jireito do ̂ rabalho aqui? E uma for-

^ P̂  í
Cação de barra esse parecer, O que o Sr, Gcjr̂ ejnador não assume é que

\—-—

esta atendendo aos interesses de uma minoria de empresários, porque

não são todosYque são contra a Semana inglesa. jBBfe Oegundo o pre-

sidente do Sindicato do Comércio Varejista, Sr. Ney CarneiroTVsao a

favor da /emana inglesa e aceitawn lazer um acordo. Só 4ptt 10%, os re_

presentantes, os testas-de-ferro,^ do Park Shopping, dos supermercados,

não são nem os proprietários,são osYtestas—de_ferro^p- não acei-

c
tam fazer o acordo^, w , por incrível que pareça, são os donos do di-

nheiro^ * tfique a interpretação com quem quiser. Por que ijp» 10% que

mantíem o poder econômico _ pode/ impossibilitar que se faça o acordo?

,Por que será O Sr. Governador atendeu a esses 10%í /Portanto, temos

que derrubar o veto e >4pM» qualquer acordo que vier a ser feito tem

que ser feito em cima do projeto que foi aprovado pela mriffiiMMW des_
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tá Casa.

Sr. Presidente, gostaria de tratar de um outro assunto rã

iaYcapidamente. Não poderiaYcalarj^s depois da intervenção do Deputado

Carlos Alberto,aqui, sobre o episódio de ontem e gostaria de fazer

alguns relatos. Antes de ontem, quando terminou a sessão, nos reu-

nimos, o nobre Deputado Carlos Alberto, a nobre Deputada Maria de

Lourdes Abadia, o nobre Relatar Fernando Naves e nos do PT, e che-

gamos a elaborar uma proposta,consensual entre nos, porque *mim pe-

gava todas as propostas que existem, uma pouco de cada, e fazia u-

ma nova, pM«pa*fa» Ontem, quando chegamos em plenário, tive a opor-

tunidade de conversar com o nobre Deputado Maurílio Silva, jríder do

Governo, e S.Exa. disse que concordava com a proposta^ De. repentej

começaram a desaparecer do plenário-os Reputados,e nós não fomos In

formados de nada. Não somos contra qualquer reunião para discutir

as questões que estão aquî Éatttaw achamos que ela é legítima,

o que houve foi uma falta de respeito conosco, que viemos ao

plenário y queriamos um acordo, e Ríssemos isso no dia anterior,

-e-x
i

reuniâo/e não nos convidaram. Esta certo. Se ai

guém acha que temos alguma doença contagiosa e não pode sentary na

\VAAM-<^, / ) M
mesma pî ia>i» conosco, tudo bem» lias somos os autores da proposta
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juntoôcom os Deputados Carlos Alberto, Fernando Naves,

orjque, então

S.Exa. não tem o ^petismo^que nos temos

Ç
(ôntao, podey ser convidada.



MARGARETH/Alzira 26.4 ll.OOh (Geraldo Magela) J-19-1

Por que não se dignaram a vir ao plenário e dizer que pe-

diam a suspensão d a porque precisavam discutir mais?

Nobre Deputado Carlos Alberto, nos queremos -honestidade.

nesta Casa, mas ela tem um princípio básico, o princípio da trans-

parincl a. E a transparência não e uma via de mão única, e uma via

de mão dupla. Portanto, nos queríamos que, mesmo que não fossemos

convidados para a reunião — não e obrigatório nos convi darem pa-

ra todas as reuniões . c\ -Ujy-4<Ux

no dia anter ior , de uma tentati-

[>*>>O ti/g*'
vá de acordo, de acer to , ror quejrfíao chamar todos os Deputados

tltr\OUAUXClAAA,Ç

pa-

rã essa tentativa de acerto? Nos que-

rendo um acordo que seja bom para todos. Utejcu<u0»l

guerra ftáa 4Wr existe, Deputado Carlos Alberto, quando se tenta

isolar uma bancada, quando se tenta eliminar da discussão alguns
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Deputados. a v e r d a d e i r a g u e r r a f r i a .

ir a este microfone e denunciar esta pratica faz parte dessa trans-

parencia ̂p» este Legislativo tem que ter. E muitos destes Senhores

e senhoras que estão aqui hoje nas galerias estiveram aqui ontem e

puderam presenciar a vergonha que foi ter 10 Deputados aqui^espe-

rando que houvesse maioria para i n i c i a r a sessão

Ainda bem que eles estão hoje aqui novamente e podem ou-

vi r por que não re-yé sessão ontem.

Nos continuamos querendo acordo. Continuamos querendo dis-

cutir com todos, sem discriminação, sem a tal da guerra fria. Não

pode haver guerra fria de nossa parte em relação aos outros, como

também não pode haver dos outros contra nos.

O S R . P R E S I D E N T E / x f - l a l v i a n o G u i m a r ã e s ) - Com a p a l a v r a o

Deputado Carlos Alberto.
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O SR. CARLpS^jKRTO ( P C B . Sem rev i são do o rador . ) -

Sr. Presidente, caros colegas, exercendo o direito de resposta? a

ques tão c e n t r a l , a q u i colocadã~~^aÉflSfi£-quero i nsi sti r -aé e que
' /

este microfone, neste plenário, tem uma importância imensa nesta

cidade. Paraf-tfsa-lo,^/cada um de nos e e x i g i d a uma responsabili-

dade muito grande. Não e um microfone qualquer, como tantoja ou-

tros que podemos encontrar em BrasTlia.

Acho que todos flMBMHfe me conhecem, «MÉMMK^éu CQIÍi"

promisso de luta pela democracia, pelos interesses dos trabalhado-

res. Quando, numa reunião como a que se realizou, conseguiu-se

acertar um acordo sobre uma proposta elaborada junto com os com-

panheiros do PT, junto com os companheiros Fernando Naves e Maria

de Lourdes Abadia, devemos reconhecer o seu mérito. Se me pergun-

tarem se houve algum erro, por não ter havi dovctfiíuíni cação formal

da realização dessa reunião —- para a qual fui convidado e da qual

f "íS
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participei r-* e evidente que houve. Acho que temos comeliido alguns

erros, e certamente i remos cometer outros.

Ao virmos a esta tribuna, o primeiro critério que temos

que ter e não deixar passar para a sociedade, como acabou de ser

feito neste instante, a idéia de que eu sou responsável, e vo-

ce.s, não.

Este e o clima da guerra f ri a ,j/d mundo dos bons e dos
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mundo acabou, es.se mundo não existe mais. áp ou8?o dizer mais

uma coisa para concluir, Sr. Presidente; os problemas do nosso

. £W. Û UA. QJW Qxu, 04 !
—~"̂  x̂/"" ~̂~—'— !&&£&*' ^

País são de tal ordem, job dez anosj^üm décadaVpêrdTde/ ito^reces-

são, em que o nosso Pais esta empobrecendo, o nosso Pais esta se

sucateando, a nossa educação esta se sucateando, os nossos órgãos

públicos estào se sucateando,^68 salrios d#6nossos trabalhadores^

quero de passagem a minha solidariedade militante aos

**r ~ l ~companheiros da §HIS, as suas justas revindicaçoes. /Não

uma força isolada que vai tirar o Pais da crise, teremos que

parece w- ainda não foi compreendido por

alguns. Então, chegou o momento de termos essa compreensão funda-

mental áando eu digo issoVcomeçam a di-

zer na esquerda: Carlos Alberto quer acabar com a luta de

classes" como se a luta de classes , os interesses diferenciados

na sociedade pudessem existir ou não por decreto. Os tra-

balhadores continuarão lutando merno quando estiverem isolados, e
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* -não precisam da C^c, não precisam do PCB, não precisam do PT,

não precisam de qualquer partido, os trabalhadores irão a luta

sempre que estiverem sendo explorados. Parece que de repente,uma

força ̂ K duas forças, ou três forças querem apresentar a sociedade

rt , Y 3j
a idéia/que a luta pela justiça está desíe lado, vão outro,

Isso e equivocado,talvez tenhamos sido educados nessa concepção,

mas vamos ter que rever isso, porque senão o Pais não vai sair

da crise. O nosso discurso vai se transformar num discurso ino-

cuo,/num discurso que ao contrario de resolver as questões vai

encaminhar aqueles que queremos defender para confrontos inú-

teis, fracassados e derrotados. Eu quero levar a nossa sociedade

a superação dos seus problemas, quero levar os trabalhadores

em luta para a vitória, e não para a derrota. Esse é o meu ponto
" '

de vista. Sr. Presidente, agradeço a*MHK benevolência,-

a dos Companheiros do (plenário.
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O SR. PRESIDENTXxS-álviano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado Gilson Araújo.

O SR. GILSON AÇ/lkfÒ >PTR. Sem revisão do orador.)
XX X

ro aproveitar esfa tribuna para manifestar a minha solidariedade

as palavras do nobre Deputado Carlos Alberto, que mui-

to bem retratou sinteticamente o que vem sendo praticado nesta Casay

desde o dia is de janeiro. A verdade quandoyaita dói,
L—

porque poucos

gostam da verdade. Quando se diz que esaa Casa esta jogando mais

para a platéia^ do que para os interesses da sociedade

»CA£> * JLgs? //*r" V-
investiâ!a&(S%^fefende;ttfii e uma verdade. Quando^iz que esíeT -i f-

Plenário esta se transformando num palanqueá de discursos politico
f

dicursos de campanha, com propostas demagógicas, com jogos emocio-

quando os problemas «tef discutidos fl|Bfc-~deveriam ser

toda a sociedade normalmente tem sido

em torno de pensamentos corporativistas, ou interesses partidários^

e uma verdade. E preciso que esta Casa comece a praticar uma cultu
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rã política transformadora, uma cultura as repar-

, optiçes pblicas, op homem pblico possa ter conscincia de resol-

ver as questões de todo o Distrito Federal. Esta Casa foi eleita

para promover o sossego publico dos moradores do Distrito Federal

que gira em torno de 2 milhões de habitantes, ̂ r esto sofrendo

porque o Distrito Federal ao longo de trinta anos.não tinha o pó-

der poltico^MÉMÉé peloYpovo. Hoje os vinte e quatro Deputados

Distritais tem •(•rmissao de transformar o comportamento politico

de todas as repartições publicas para que o Estado dê opotunidade/>

com critérios claros e transparentes^que descesse
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ao cidadão a receber v de todas as ré

f*-—w*

partições publicasse respeito que merece, l Um dos exemplos que
L-—•

aqui a SHIS, que vem lutando para fazer as suas correções sã

lariais há mais de uma semana. Ml ê um dos problemas que esta Casa

tem que que questões como esta sejam atendidas pelo

Poder Executivo na forma da lei J dos direitos do cidadão

Hoje, quem atendefjíos hospitais do

Distrito Federal acha que está fazendo É̂B» favor/
/

o ensino Vio Distrito Federal e de péssima qualidade. «Çoje, o ei
"~

dadao.para receber WMKB moradia^nao sabe o critério > M facilidade '
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que existe nos outros Estados*'••T se adquirir 4BRt moradia ,«•!•*• não
* /

!' no Distrito Federal, porque a questão fundiária]
y

não e discutida de forma clara, \ que todos os possam entender

acesso. Porque as terras do Distrito Federal estão nas

mãos do Poder Publico , «MM9 nas mãos da
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-_ J2>1^±^-^ AA-tuâ  xT-^—4~— \̂ _̂ ^ /

Portant©, companheiros , nobrefCarlos Alberto, queria manifestar «•/x

solidariedade ao seu discurso* pul» V.Exa* £oi muito £e -

liz, muito sinteticof/«Bt precisamos sair da área emocional, da área

demagógica e começar*|fr a nos envo l vê r uma cultura políti-

ca que possa facilitar a vida de todos os segmentos, São 24 Deputa -

dos com 4Hfc responsabilidade ampla e não

coxporativista, como vem sendo praticado nesta Casa. O partido polí-

tico, aqui* nos debates, tem que ficar em segundo plano.

cansados de culturas ideológicas que não dão soluçJBI a coisa

temos que praticar^ . aqu^» a política^, em busca de critérios, em

busca transf o r m a p de todas as repartições publicas, *•

de todas as Secretarias, ff que t possanios ser respeitados.

tem.

utra questão/ a reunião

nasceu de improviso'

Deputados se reunirem, houve erro i também J
* f

realizada on

14

quandO
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mos, do PTR, não recebemos nenhuma convocação, nenhum convite para

discutir a fusão das propostas na instalação das Comissões Temáticas

não recebi nenhum^ -üp||BK; e vários Deputadosnadfre-

ontem, recebemos uma proposta, um parecer j pronto pá

v $/rã ser votado* ^> &s protestei^p»á o/Deputado/Edimar Pir-íneus,

Pacheco*. <£omo •i*p» sur -Jorge

proposta pronta ? Se houve erro de reunião ontem, uma reunião

o Deputado Carlos Alberto, depois desse protesto, passou a discu-

t r , passou a negociar a

mente

de um parecer que

(ontem «0 não fomos convocados. Um erro não

just i f ica l outro, i fesse jogo emocional tem que acabar-~&se negocio

de dizer que P T , PTR, coisa e tal J transmite/doença para f outro/i

não tem fundamento!

Outra questão;' (̂  sessão de ontem foi encerrada.

não aSMB sessão nesta Casa, porque
\

um- pírolongamen
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to da sessão de

Portanto, esta Casa esta cheia de erros, pelo indivi-

dualismo praticado aqui e que tem de ser corrigido, § preci-

só, então, respeito coletivo votar ne&te

\w</*v— x" /
Plenário, quando se-IÍB*rque passar por um acordo coletivo.

Em relação aos companheiros da SHIS, o PTR esta junto

jJUo /

—rcomjMHÉÉt junto com naquiloYque W& possamos contri

buir para resolver WVy impasse^

— f ^Ê^^ l Ssituação de desencontro! «M vamott-^nos envolver na luta dó *•

junto ao Executivo

Muito obrigado.

O SR.

l /\ U f\ Ê—JL>

, l _, Vxru_^

ô
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- Com a palavra o

Sr. Jorge Cauhy.

O SR. JORGE ofafyf (PL. Sem revisão do orador) - Sr. Presi

dente,

pré levei fã serio todas as minhas obrigações em qualquer

sem-

ha trinta anos .fcai» com seriedadeJ^Assumi .

nesta Casa^um compromisso serio/ também, faltei com

as minhas obrigações aqui. Agora, e preciso que se saiba que oft tra-

balho» dos jjeputados não é só no Plenário. Ontem tive um trabalho nas

minhas bases e justifiquei a Mesa a minha ausência. Também ontem fomos
; f / ̂  r TT r '

aplaudir^'oprimeiro aprovado nesta Casa,̂  què

nosso companheiro Deputado Peniel Pacheco. De forma
/ -A „ D T7^/ •>/ -«? t f arvjL^gx c^a^VA^c-Tg"-^ JL£J>^U. C/<x y

- ^ ^^-^^__ ^— - '—~^r^
)Wt quatro deputados, tiMML_a Í-ÍAÍ^ ^ pto projeto do De_que

putado Peniel Pacheco, com a intenção de voltar r) vê f

JU o f**-**--

obrigação no Núcleo Bandeirante , \ onde se reuniwmais de 500 pessoas

r
poderia faltar.\ Então, não aceito que se mani- \

P-' r A t / \rl ** • /- f-r — ^^_^ / -jp ,
f este/ contrariou v fato. a^lj^responsabilidade de 4MBBP/ [fiemos responsabi-

lidade, sim. Agora, não tem responsabilidade quem sobe Aa tribuna para

*-s i ̂acusar, para ontem. Não foi nada
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UL**"

Justifiquei a Mesa a minha ausência,
d

saí e fui cumprir o meu dever lá fora.

O SR. PRESIDEN^E^fSalviano Guimarães) - Com a palavra a
y

Deputada Rose Mary Miranda.
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f r S

A SR2 ROSE MARYx«R3(NDA (PTR. Sem revisão da oradora)

Sr. Presidente, Srs. Deputados*. Não vim aqui para me desculpar porque

nada pesa na minha consciência] apenas esclarecer o que aconteceu

ontenijf uma pratica parlamentar T

houve uma reunião neste Plenário sem que a nossa lançada fosse convi-

ara dizerdada a participar e nem por isso f icamosusando

que fomos

que a votação iria acontecer dê"

«Ht- reunido Mbo« e tinha uma posição

desse processo. Houve um acordo.neste Plenário de

, * «i v o KD o. .» an c ao a J a

_ \
com relação a votação que

iria ocorrer na sessão de ontemYl"Êu estava no meu gabinete «MMfty i7

atitude de subserviência como foi

n o

nesta Casa, aten

s

dendo a chamada de \overnadorl , companheiros que a l ^ l » foram

prestar *M» solidariedade a o companheiro Peniel Pacheco.pelo

seu Brojeto v^sancionado e J diga-se de passagem

e>U>
um alcance social imenso. Ao sair meu gabinete

a sessão

o Pequeno Expediente^ recebi #

cer do Relator completamente diferente daquele que

are-

estudando

O-
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meu gabinete ,porque f i que i presa

um seminário muito bonito que aconteceu nesta Casa. Quando

-rK

de novo e

via participado,

ta) vi wp parecer jfâiferente j£ive que voltar para estudar

perceb um acordo de PlenarioXf que eu não ha

procurkr o Presidente desta Casa
/

Líder do Governo.^ ambos estavam recebendo && companheiros da SHIS

que queriam levar, até Qp Presidente da Casa e

ao Lider do Governo, suas rei$vidicaçoes justas.JEsperei que eles aca-

•ar)ír abassem de conversar) |f alguns companheiros que aqui estão

encontraramfcomigo no Gabinete do Presidente.

\ n>̂ -0 jLa>_JtL>

epois onversa a nossa preocupação, a minha

preocupação com aquele novo parecer. Os jjeputados foram chegando do

compromissoÀjfa sessão já havia sido encerrada.\ #ouve uma sessaoVáb-"

surda

\
"áTesmoralizajBl

A ..X"
os companheiros

*cõ n s i d e r o

lher e sempre digo a verdade

to que ninguém fale mal dos outros

covardia.

uma ou mu-

•xU^C^
, \ - -_ j_ _

teia, começaram a' Para que?*-Para

sem medo de ninguém. E não adrní
— ^^_«Jl-A j /

\/

•••••gl7 para mim, é

viram que tinha pla-
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( •fy.õQ /
& nossa BancadaY, Isso «MBEMM» pode^ aceitar por

' "V
V

que é um compromisso nosso/também A com o povo. Não estamos aqui colo

' "f"' ' ŝ ^ ' Vcados*' /Também fomos eleitos. Jambém temos jé' direito/ Não é só chegar

leste microfonevjjr aproveitar a platéia

D r* S*~~ "'

honra, ^izer que não temos compromisso com o povo/(tem que

ro dizer rnais
\/^~

ontem .chamei um companheiro, também/ da lían
) r -

cada do PT para explicar o que acontecido* porque\«Wk entendia
N r -
e\«Wk e

que aquela proposta podia ser negociada»

hora para o /plenário, iríamos aprovar outra proposta que talvez

não fosse de condenso/ dos próprios companheiros que aqui esta

Por isso nos reunimos para

a um condenso, como chegamos aprovar a proposta

hoje aqui usando o microfone. desmoralizar. E nem assim, compa

nheiros; vamos voltar atras. Vamos assumir o nosso compromisso de

apoiar as suas propostas para que todos dentro desta Casa tenham o di

\™-&~

reito de participarvda \ei Orgânica porque foi para isto que fomos

t—-
eleitos.\Entao, não podia ficar calada agora e usei este microfone pá-

t—-
rã esclarecer. Vamos, a partir de agora, aprender a respeitar os di-

reitos do que aqui estão. São homens e mVÍheres de bem que estão aqui
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representando o povo e tem para com o povo,» também^ os mesmos compro-

missos dos senhores.

Muito obrigado.
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O SR. PRESIDENT^pBí^viano Guimarães) - Com a palavra o

o Deputado Manoel de Andrade.

O SR. MANOEL D£/̂ DR&DE(PTR. Sem revisão do orador.)
'

Sr. Presidente, Srs. Deputados, evidentemente,

namentos assumidos\que não traduzem a verdade d nem a sinceridade.

[ao poderia ficar calado apôs ouvir pro-

nunciamentos que visá<distocer a verdade dos fatos. Os Deputados

que aqui compareceram-ontem tiveramygrande mérito, A*» assim/ já
* f

dizia o Deputado Carlos Alberto.yromentar o entendimento .para que o

projeto apoiado por outras bancadas fosse também contem-

/>
piado, e por inteiro, como foi paaaniesta reunião, /4|as *gf& quero mt

o

referia «É|MRk Srs. Deputados, ao veto do Sr. Governador Joaquim Roriz,

uero refutar as acusações de que o Governador vetou para satisfazer

a vontade de 10% do empresariado. Todo mundo sabe que não e
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W/A ^ --̂ -̂
9 v governador teve fundamentos J

quei«r maneira A» como foi

a votação da semana inglesa não JMBBBr outro caminho senão rever

tudo que à É» votado. E y comò/nao foi possível, não

u.
outra o vetoa ir desse entendimento compartilha-

ram vários Deputados * Winguem pode dizer aqui que os

Deputados que apoia o veto são contra o povo,

ao é lQ*3á» verdade. Os dados levantados, através de pesquisa..indi-
$ ?

cá/que praticamente 70% da popul^ão brasiliense não gostou dos

termos do projeto aprovado.

Então, se o Governador representa o anseio da maioria do

povo, com certeza teria que
O J_,_/ ,_

principio jurídico que recomendava o veto.
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Quero dizer ao Plenário V a todosário V i presentes

que na defesa

do estado de direito

ao aceitiwíttlS que alguém aproveite dos visitantes aqui presente^
J

reivindicando os seus direitos, e, diga-se de passagem, seus justos

direitosyos funcionárijŝ ) da SHIS realmente têm o direito de pleitear

Atfftto é justo, é

irVccpara tentar jogarVcompanheiros ou partidcú contra a população.

ao brilhante discurso do Deputado Carlos Alberto^ ,.fy

disse que não adianta facções ideológicas tentarem assumir

a responsabilidade* sozinho^ «cr resolver a questão brasilei-

ra, \wtf desníveis sociais, o desemprego, a crise econômica

e tiBtife tarefa de todos os brasileiros.
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dizer que todos os empresários

não prestam, como não se pode dizer jamais que
V y

4MMHIgm trabalhadores
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E preciso que haja responsabilidade quando se usa

'
- e basicamente fã tribuna da Casa, que «S

r /j /\ -t<=Co /
pOVO.

responsabilidade para não se transferir para a popu

laçao uma expectativa falsa, urn pensamento dúbio.que só prejudica a imã

gem do Legislativo e daqueleí que representsf/o povo.

Sr. Presidente, queria ,simplesmente , reportar-me a esses

aspectos,'

l^uito obrigado
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O SR. PRESIDENTES^Íviano Guimarães.)- Com a palavra o

nobre Deputado Agnelo Queiroz.

O SR. AGNELO Qü#ÍR0'Z (PC do B. Sem revisão do orador. )-Sr

Presidente, Srs. Deputados, em primeiro lugar, depois de va-

rias manifestações ismSapoio a luta da SHIS,

•S-̂ cuŴ LxJLí

ie ré

-£í̂
^ """"— t «

portar-me a justawálpí que os companheiros têm desenvolvido, a ponto de

entrar em greve- estão no quinto dia de greve,^ ft(as depois que vários

"~ ;
&o Sr

putadtfs aqui seu apoio , eu acho importante que

PréayidentèVi 4o Lider do Governo ^w*íp

sentidoYÇue o Governador receba oa trabalhadores , que

servidores publicos^ara tentar nesociar o

pleito dos companheiros da SHIS.

Não d para conceber que urna empresa função só

ciai SHIS, ,uma importância muito grande üMNÉMi área da

habitação,uma das mais respeitadas do Pais, ultimamente, v
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sendo relegada a um segundo

te trabalhadores

-„flj8f*fç*w negociar n» sua data-base,

M*»

tratados dessa forma e no

um direito constitu -

cional *&#*qmw trabalhadores -6* negociaMna/ data-base, as perdas salari-

_ - -̂

ais. ^Pp isso que os compfiinheirosj/pedindo, *

Entao, «•••nnerece

e o empenho do

desta Casa

f̂.fe

nome mas

Presidente,

da Casa

não vai falar sornentefem

essa audiência rapidamente

dos companheiros.

tentar negociar

Gostaria^ também^ de reportar-me

em nome do PC do B, ao veto W semana ingle-

\&JWfa_S

^justo^Virtei

ramente dentro das normas constitucionais, *fr alegação de inconstitucio-

nalidade não tem nenhuma procedência , porque a própria semana inglesa

,
já \f implantada em vários £stados



ítiawa&íj^egislativas. Então, não tem nada de inconstitucional. Ela

trata de jornada de trabalho e sim.de horário de

Não tem nenhuma procedência

funcionamento

O cerne questão

duvida, PLOS interesses que estão colocados atrás dela. De um lado, os

que trabalham, î — -- — -^~- - _̂
trabalhadores, os comerci^arios , mais de sessenta mil. MMMMMMMM& de

forma quase escrava,

c o » a depender de um horrio de

para facilitar

compras,- T ao outro

grandes grupos empresariais que controlam f sobretudo os shoppings ,

Jrsses grandes grupos , que são poucos , não

querem abrir mão de sua justamente esáíbs grupos que
"̂ X

<9
semana inglesa,'



T

(Agnelo gfb Queiroz)

Marlene/Edson 26.04,91 ll:30

surpresa nenhuma que a pres-

sãotíe uma quantidade grande de empresários poderosos, mesmo não repre-

sentando a maioria dos empresários, que na nossa cidade tem a caracte-

ristica de ser/pequenos

de maioria, M^sim.sao a favor dafsemana inglesa , porque nào

gran-

escravizar sua família ,

do fim de semana

l/yeende/mais nos shoppings, onde -HÉá outras atrações,
C •* • •*• • •' 1-1 s

e,depois^a pessoa va ao cinema, diversões,

-̂\f ~terminayf comprando por ̂ WPft indução .

fica claro para nossa

população do Distrito Federal, para nossa Casa, que essas pressões são

por causa disso.

L\L<VW>> -

otalidade dos empresariosmas

f ~ T"— (xv-frara mimlfnao^surpresa nenhuma queywa não

Casa tem importância, porque, se essa Casa não

conseguir manteria proposta que/*lû fe por unanimidade^,

tados

os Depu

Votaram , e votaram consciente^Dizer^que
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é uma lu-
l

foi precipitado. E preacipitado o que convém ser precipitado.

tá de anos dos comerciários, com debates, tramitação no Senadoyque por intervenção do

Sr, MEIRA FILHO, que é também um capacho dos empresários, foi retirada* Estamos dis-

v -

cutindo a questão* há muito tempo. E por que não ÍÕT'rprecipitado mandar para que a

aprovasse o projeto da Secretária do Entorno, sem estrutura nenhuma?

Então, não foi precipitado coisa nenhuma.

Foi precipitado o projeto que acabava com a exploração da

morte nos cemitérios? Claro que foi precipitado, porque • discutimos aqui, o próprio Gover-

no reconheceu as irregularidades que existiam e , ̂ •••••••r foi vetado.

O veto ao projeto de semana ingresa é político e esta Casa não pó

de submeter-se a esse tipo de coisa.

C

s
a realização de reunião temos que respeitar.

Desejamos que esta Casa funcione com independência, com

rência, que as pessoas cheguem aqui

suspender a sessãoAj-cuu^ HA&L -A-t^v-/ „

está claro vamos

-Vai ter o nosso apoio integral, porque niguém aqui quer prejudicar

ninguém.

Reunião é uma prática mesmo na hora da sessão. !•» dá para se

esquivar e depois dizer que é uma coisa normal, completamente normal, 1J deixar*^| aqui

alguns companheiros 3 horas sentados, esperando para a votação. Isso não é concebível. É

/ que acabou esquerdàyâireita-^ai não é disputaVsééesquerda ou direita

político é a forma superior de organização de uma sociedade. O trabalhador lutar

espontaneamente^ pelo seu salário não vai resolver a

nunca vai deixar de ser escravo.

Então, o partida político dá orientação, a ideologia é fundamental



não podemos nunca abrir mão disso. Em todos os processos de transformação da sociedade

os movimenfoi^iÉ'partido político, e não espontanetfMÍMM*

Então, é fundamental que se matenham os partidos poUticoi E aqui

-x U!vv/\>L&-íh .

estamos representando partidoi político? 9 não î BMB|ÀN*pMpMiMriMH^BHHpll̂ HMtaBn um ihteres-

sefque é interesse de um Governo ou interesse de "a" ou de "b" ou de empresários.

l

ram a morte de forma vil, e vamos quem volta atras.

partidos que defendem concepções , ideologias, e estão aqui para isso.não da para enganar

a sociedade.

Vamos ver quem vota a favor ou contra justamente no dia a dia. Q

para derrotar os empresários, esses poucos empresários funerários que expio*

semana ingle-

sa que é um direito dos trabalhadores, e vamos ver quem volta atrás.

Então, vamos ver quem está com o povo, e não precisa ficar diaen-

do quem é que está ou não com o povo.

Fundamental é que tínhamfos uma si uma

nova, em não podia ocorrer, comoem outros parlamentos, esse tipo de manobra, de osbtru -

cão, essas articulações secretas. Devia-se +f^ft abrir esta Casa para a população.



f i , Hermione/tdson 26/4/91 11:35

continua o Sr.Agnralo Quairoa
025/1

oportunidade/de oijjro.de introduzir um nowa método nesta

mão de

população flt. falar >M4- desta /oribuna,achar nue essfe microfone

é mais importante do que tudo,Isso aqui e ̂Bt importante

para a sociedade0«fho momento em que olá não se manifo9ta,ela

nenhum,.

negamos

\.0*s*&->
W l

peciall^ía sociedade v/i r aqui f alar *fcrn tão,

i... \

dos nossos Parlamentares*
/
ff

arraigadas do Parlamento

e mudar nesta Casa.

•3 se s atras os» essas concepções

isso que temos que combater
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026/2

n SR.PfTNÍ^l/P^A-CICCO-Sr.Presidente,peço a palavra para ,,
<r&

ão de Urdem»

O SR.PREISIíWWE/fJSalviano G u i m a r ã e s J - C o n c e d o a palavra ao

«XX/' a/íO SR.PLN1LL P/^CT&QjíT (P5T»Sem revisão do orador)JpHe acordo

com o Regimento Interno não e permitido ao arlamentar expressar-se

sobre matéria vanc.icia,e que vários Deputados fã -

2 em uso da Jbribuna.para tentar desmoralizar a maioria desta Casa./

que aprovoUfda acordo com os princípios democráticos, determinadas

meu protesto a essa posição. A Câmara

e soberanaie a maioria desta Casa tem que ser respeitada,Sr.Pre-

ü SK.HRESIOF:NJ£ ,<Sf GuimarãesJHComunícação aos

Srs»Deputado8.

O 5r.3aime Terencia,ex-prefeito i.le AbadiSn.ía e ex-Presi-

dente da AMAB,convida através desta Presidência,as Sras.e Srs.Ds -

putados para a sua posse^como Secretário do Entorna do Cotado de

Goiás, a realizar-se as lanada dia 3U deste mé i s , em Goiânia.
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026/1

l?-

Recsb emos *fc ofício dos 3rs.3ornolista3|/i*i3olícito

ao Sr .'Secretário «ç* proceda à (leitura.

(o &. l0-

r a V.Exa» que os jornalistastradialístas

e foto gr a f os profissionais qtia cobrem os trabalhos da Câmara Le-

gislativa/decidiram, em reunião V do dia 24/4/91, constituírem urna

Comissão Provisória ijepresentativa, integrada por Jair de Párias,

Jolío Carloa Henriques o Roberto Seabra .que, doravante, aero* inter-

locutora entre a Mesa Diretora desta Casa e os profissionais de

imprensaJcomitô Provisório é**- comitê de? Imprensa'.1

O

Discussão e v / o t a ç a o » o m p r ime i ro tu rno ,em reg ime de

&
v v<

urgoncia/reaoluçao que institui o Regimento Interno da Câmara t
/

\( f
l/Tígislativa do Distrito FederalTtulo X, Capitulo Único, ârtjaç 1B

ao art»l

Com a palavra o Sr»\Relator»

Sr»Pr88idente,o parecer já foi

lido jatamos com a* pá-
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recer às D n e n d a s l r 9 2 1 » y 3 0 f y Y 6 e 9 7 7 t h a j a vista qua

X) *

0,4 contido^- hos artlf*8> de l6 a 15 já foi lido anteontem.

)
arecer das emendas destacadas.

Em virtude dos destaques às emendas nos 921,

930, 976 e 977, opinamos pela revisão do parecer anterior-

mente relatado, concluindo pela apresentação da seguinte

/éubemenda como acordo de Plenário :
O

l - Elevar para quatro o número das Comis-

sões Temáticas, acrescentando-se mais um inciso ao art, 2Q

com a seguinte redação :

IV - Comissão de Desenvolvimento Urbano e

Rural;

s**~

2 - O parágrafo tfnico do art. 2Q/ passa a

ter a seguinte redação :



Rivã/ Alicea 11:40 0.26 -M9/-V 2^t1

"Além das comissões referidas neste artigo,

será constituída uma quinta comissão, denominada de "sis-

tematização" incumbida de, com base nos anteprojetos, or-

ganizar o projeto de Lei Orgânica a ser submetido ao Ple-

nário^ cabendo-lhe, ainda as atribuiçõeŝ iiíiiBÍllBSfcwí̂ no art,

15 destas Disposições".

3 - O art. 3Q passa a ter a seguinte reda-

ção :

"Na segunda sessão ordinária que se seguir

â promulgação da Resolução que estabelece o Regimento In-

terno da Câmara Legislativa, o Presidente da Casa fará rea

lizar eleição dos Relatores das Comissões Temáticas, do

Presidente, Vice-Presidente e Secretário da Comissão de

Sistematização".

4 - 0 art. 4Q será transformado em art. 14

com a seguinte redação :

" A Comissão de Sistematização será integra

da pelos Relatores das Comissões Temáticas, por um Presi-

dente, um Vice-Presidente e um Secretario eleíto^pelo Ple-

nário da Câmara. Em consequênciaj renumere^s^íemais arti-

gos ".

5 - 0 art. 5Q passa a ter a seguinte reda-

ção :

"Cada Comissão Temática será composta de um

Presidente, um Vice-Presidente, um Relator e dois membros".

§ 1 3 - 0 Presidente, o Vice-Presidente e os

membros, das Comissões de que trata o Caput, deste artigo,se-

rão indicados, obedecendo os critérios para a composição

das Comissões Permanentes da Câmara.

§ 2Q - O Relator de cada Comissão Temática,

serã eleito pelo Plenário da Câmara.

6 - Suprima-se no art. 14 a expressão :

"Incluindo-se a prorrogação".



d

7 - O art. 15 passa a ter a seguinte reda-

ção

"Caberá a Comissão de Sistematização coor-

denar as atividades das Comissões Temáticas, bem como or-

ganizar o texto do Projeto de Lei Orgânica, tendo por base

os anteprojetos das referidas comissões e, no caso do ar-

tigo 13, as sugestões e emendas".

8 - 0 parágrafo 2Q do art. 15 passa a
a seguinte redação :

ter

"A Comissão de Sistematização, na elabora-
ção do projeto, deverá consolidar os textos dos anteproje-
tos das Comissões Temáticas, podendo* introduzir modifica-
ções que assegurem a unidade do pró j eto? evitando contradi-
ções, incoerências e erros evidentes de forma e de técnica
legislativa', se inconciliáveis ambas as propostas serão
subttmetidas em destaque para apreciação do Plenário".

9 - Suprima^-se os parágrafos 3Q, 4Q e 6Q do
art. 15. remunerando o parágrafo 5o, alterando neste o pra-

zo de sessenta dias para trinta dias.

10-0 art. 16 passa a ter a seguinte reda-

ção :

"O texto apresentado pela Comissão à Mesa,

constituirá o Projeto de Lei Orgânica do Distrito Federal;

em conseqüência suprima-se o parágrafo Cínico deste artigo

e art. 17".

O
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X s x", x̂  -"• , j"̂  , ~ , , ~
SR. PRESIDENTE (s Sal v-tnano Guimarães) Em 'd i scussão

<*
uestaa de ardemXyeputada Rose

A SRA. ROSE
dít.

mo s que aprovar a retirada do primeira pare/cer do

l atar antes de votarmos este, que é acordo d tf. Plenário? Ele foi

Ê i f *X / ' P « *̂
otado primeiro e nosYaprovamos . Este e a substituição do pa-

recer .

Ü SR. PRESIDENTEXC/Sadviano Guimarães) - Tsmp-» que colo-

car em votação.

Discussão e votação do segunda parecer. -&AA.

f >



José Alberto/Alicéa 26/04/91 Ilh45' 0-28.1

(Salviano Guimarães)

onde couber, ao parecer já aprovado

Em votação.

Os Srs. Deputados que se pronunciarem pelo "sim"

Al'

estarão aprovando o «Aparecer em substituição, onde couber,

ao parecer já aprovado; os que se pronunciarem pelo "não" o

estarão rejeitando.

Convido o Sr .^-Secretario a proceder a chamada dos

Srs. Deputados.

O parecer está aprovado com 17 votos favoráveis e

7 ausências.

Eu pergunto se algum Deputado tem destaque a ISKZ a-

presenta^Sa/porque me parece que o projeto foi

consenso î o plenário. Pode, evidentemente, haver^àestaques

em

2s turno também, V



26.04

Com a palavra

a Deputada Lúcia Carvalho para uma ttuestao de

A SRA. LpCZAA::ARVALHO¥T"- Sr. Presidente, «fi acredito que

j.a melhor forma de fazermos, agora ( a apreciação das emendas é naquilo

j:que elas estiverem prejudicadas* dado o acordo que fala da- constituição
7

'das comissões, Inclusive alguns

destaques que já retiraríamos, mas temos outros destaques que talvez

tenham validade, mesmo com a proposta consensual para outras questões.
.11 n»-ii »>

O mais salutar para mim é passarmos de emendada emenda,vendo o que vai

-ferir o acordoXla retirarWUmos. Só para resguardar, porque não

com5 controlar. O PT tinha quinze emendas, destas qui/ze. tenho certê za

de que dez devem estar contempladas. As que estiveremVretira/mos de

imediato; as que não estiverem, abre-se discussão...

O SR. PRESIDm3?E/̂ (Salviano Guimarães) - Mas osVDepu -
jf f^

tados tem MA pedir destaques para as emendas.

A SRA. LÚCIA G
-

Já foram entregues os destaques

>Qesolicito ê que>Qeia um, se estiver contemplada no acordo, retira-

-se; •outro, se já está contemplado, retira-se...



Clarice 26.04 11H50 tí.

O SR. PRESIDEIJffEXSalviano Guimarães) Y Emenda n^ 977

está prejudicada; Emenda n2 930 está retirada; pínenda n^ 973íestá re-

tirada; fcnenda ns 971* está retirada; emenda n^ 967? está retirada; & •

\vjp~- ç W£2--*' f *\ rí,íí>
menda n^ SSôX^etirada; |ínenda n^ 938"7v"etirada; emenda n^ 960Yreti-

rada; emenda 935 ,\retiracla; febenda n^ 962/\retiracia; emenda n^937^

tirada; emenda n^ 958>Tprejudicada; foenda n^ 954,



Lilian/Geraldo 26/04/91 Ilh55

') 30/1

Solicito ao Sr. Secretario que proceda à leitura da Emen-

da n^ 954



30/2

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAI,

Projeta de Resolução n, /1991

Institui o Regimento Interna dra
Câmara Legislativa do Distrito
.Feder ai.

EMENDA ADITIVA
N. t /l991

Inclua-se
renumerando^se as denta i es a

o seguinte Art, 4, ao Titulo

Art. 4 - Fica criado, junto à Mesa. o Serviço de
a finalidade de promover, através do meios deDivulgação, com

comunicação social, a divulgação das 'atividades da elsiboraçrSo
Lei Orgânica do Distrito Federal.

Parágrafo Ünico
Divulgação:

Cabe ao Serviço

da

de

I - fornecer r diar lamente, aos meios de
comunicasse.) soe Ia l (rádios, j orna j. s r televisão, etc) material
noticioso sobre as trabalhos de elaboração da Lei Orgânica»
especialmente os praross e as formas de apresentação d© emendas c?
os dias e as pautas de votaçnSo e discussão das comissões
temáticas; :*»

II - editar resumo das atividades F propostas e
debates p a ser distribuída, gratuitamente, ao Governo do Distrito
Federal, Administrações Reqi anais, Universidades, Sindicatos e
dema i s e n t; i dados da soe i edade civil e a c idadaos que a
sol icífcarems

interessadas
Orgânica.

III - subsidiar corn informações as entidades
na acompanhamento e discusuüSo dos trabalhas da Lei

IV -. organizarr com o apoio dos órgãos
oficiais, <aravacSo a arquivamento, de som e imagem, dos debates e
decimOes principais do Plenário e das Comissttesu, conforme
instrucfltas da Mesa, fornecendo, sem ônus para a Câmara, cópias
aos partidas políticos que o'requeiram e destinando os originais
ao arquivo da Câmara Legislativa do Distrito Federal,



30/3

deverão ter
Ds trabalhos da Lei Orgânica da

a mais ampla divulgação. Torna-se
Distr itá Federal
imprescindível &*_r *» » '« i w» v v *i. • *«« 1 1 '-—t — t" »-»i-i i— -, i*- »-j d- » »-n » T-Í "^»<»< »•* *"» • i *"• « • i^-* »-i «H ih 11 1 |"̂j -̂J üa v*- *• » i\^f * » i-if j. »r.v

constituicSo desta mecanismo de divulgação da j^gislativa. A
«aciedade do DF deverá ter o acompanhamento sistemática das

formas»
onstituintve

debates, reunibes e declaüaa
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O SR. PRESIDENTE^rS^lvlano Guimarães) - Com a palavra o

Sr. Relator.

O SR, ) - Sr

Presidente, nosso parecer e favorável ao acatamento da emenda.

O SR,PHESIüENjíV'(xáalviano Guimarães) - Ern discussão,

Com a palavra o peputado Carlos Alberto.
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.x.-

O SR, CARLOS<ALBERTO (PCB. Sem revisão do orador)
-

Presidente, sou favorável. /Evidentemente, tal processo tem custo,
U- r

esta Casa do que informarmas nenhum custo será mais

a opinião publica dos trabalhos da Lei Orgânica, que vai apaixo-

nar esta cidade, porque será um momento de repensar Brasília.

Então, devemos aceitar esta emenda.
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f—Ijj
! j ! O SR, PRESIDEMTÈX^-viano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado José Ornellas.

XX'/
O SR, JOSÉ ORNEM^^fPL. Sem revisão do orador) - Sr.

"~ f'

,*• /

Presidente, tudo bem, mas acontece ...i i luuuiiiXnUi ,'jr- que a Casa esta

precisando de uma estrutura normal. Não podemos contratar.

Então, minha proposta, desde já, é que seja autorizada

"1T Casa contratar uma empresa, ou consultoria que possa fazer esse

trabalho porque, realmente, se for na base do requisitado, vamos

começar isso daqui a 30 ou 40 anos.
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O SR. PRESIDENWÇSalviano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado'Peniel Pacheco,

x /
O SR. PENIEL ÇAÓIJEfCO( PST. Sem revisão do orador) - Sr

Presidente, creio que, de fato, a Gamara Legislativa precisa ter

! AMA- ^W"*" rffcyt A /^^^-'A^^i^

instrumenTõs^íaqõTlo que acontece aqui , lffpMwaMriMiftftttMue"«VM^Ca

sa que pretende ser aVressonancia da vontade e do interesse da

^â^,,
CQletivi:dade.precisa fazer chegar a essa coletividade^aKTaecisoes

b*2' — r

e*^ff"aeliiberaçoes. Mormente, quando se trata da elaboração da Lei

Maior do Distrito Federal.

--cho que a aprovação desféa emenda, sem duvida,

estará instituindo nesta Casa, esse principio, que acredito deve ser

estendido^ até mesmo^, para além do período da elaboração da Lei Or

;anica.que e de fundamental importância



ei-U

Margareth/M.Stein 26.4 12.00 0-31/1

y

O SR. PRESIDEJ^Í^fSal viano Guimarães) - Considerando que

o Sr. Relator acatou a emenda, procederemos ã votação simbjlica.

Os Srs. Deputados que estiverem de acordo permaneçam co-

mo estão.

Esta aprovada.

Emenda n9 975.

A Emenda n9 975 foi retirada.

Emenda n9 939.

Solicito ao Secretario que proceda a leitura da mesma.

y' - •" j
/X /

f -r ^s
O SR. SECRET^^O ^Pedro C e l s o ) - E m e n d a M o d i f i c a t i v a n9

975 . A r t i g o 59, p a r á g r a f o 19, de a u t o r i a do D e p u t a d o W a s n y de R o u r e
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i ' A M A R A E . I ÍGISLATIVA IX> 1'TOTUTO FEPKEíAL

PROPOSTA PE K M E W i A AM ^UBCTITHTIVO IJE RlSdltlIím1!. ' I t l T l ü R M O PA
CAI IA RÃ U i X i r s I . A T l U A J 1 ! , ' | i l í"n?J ' ! ' i ' K E I i K i i A T ,

t LIO K r - . V.',MMW --Ir- 'íouy-o >

F P V V I M V A NO «J75/: H

Parágrafo Io - II ponrjpciir ío A«, oomi3í-j^(»p hem^t i cm prano do
t iov r -nha d ias . ^ 'Of rngnve i f j , uma i inica vez, p-or ma i c f ' r i n t: n r i iau,
para a ronclus í io de ;-:'.eu£.! t r y b a J h o y . contado rt p a r t i i - do disporá o

J( ISTIK1CAL'AO

t ' mo b i vo de F: tá ^menda é de '̂ i n i t". cie ;j n tF-inrt n , n t einriri

pfot-rogaçâo do proso f^r -a a con^Jusao ÜOB t r ^ h a l f i o f - - i-\s I-CMIIÍ r
1"einãt: i nas , caso seja uec-p-Pi f in r io .

- '
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O SR, PRESIDENTE/^aWano Gu imarães ) - Com a p a l a v r a

o tfvelator.

O SR. FERNANDO/tlAjrèí ( P D C . Sem rev isão do o rado r . ) -

Sr. Presidente, tivemos uma conversa, anteontem, entre os Deputa-

dos que estavam aqui apôs a sessão, e combinamos que seria de 90

dias o prazo das comissões temáticas, que e o que estabelece o

substitutivo, e de 30 dias o prazo da Comissão de Si stetnati zação

Foi o que nos acatamos, i n c l u s i v e deixamos como esta: o prazo da

comissão temática 5 de 90 dias, como estava anteriormente.

Passando aqui o item 9 do parecer que foi lido hoje, su-

-AJL

pr imam-se os parágra fos 39, 49 e 69 do art. 15, reénumerandoYoo

parágrafo 59S alterando neste o prazo de 60 para 30 dias.

O SR. PRESIDENTExCV&vnano Guimarães) - Não há prorroga-

ção, portanto. São 90 dias e mais 30 dias para a &#s Comissão de

Sistematizaçao. Não e isto?

O SR. FERNANDO .Ŵ S - Temática, 90 dias, sem prorroga-

ção, e 30 dias para a Sistematizaçao. Ate por que os 30 dias fo-



0-31/4

ram resultado de uma análise feita. Tendo em vista que

não havendo emendas, tendorapenas que compatibili-

zar o que for apresentado pelas comissões temáticas, 30 dias*, nos

achamosVser i am su f i c i en tes .

s / '
O SRt, PRESIDENPÉ /(>al'viano Guimarães) - Com a pa lav ra o

Deputado Manoel Andrade.

O SR7 MANOEL MÍJí4tfE ( P T R ; Sem rev isão do o rador . ) - Sr

Presidente, estou preocupado com esse prazo. Tivemos, agora, o e-

xemplo do próprio Regimento Interno, para o qual nos trabalhamos

internamente, eYestamos praticamente no 59 mês, De

repente, nos abreviarmos um prazo...

Perdoe-me, mas quero me referir ao prazo que nos assumi-

mos na Casa — esta correndo este prazo. Mas me preocupq, repito

ao aprovar no Regimento» que esta Lei Organi ícTiYeTtar$ pronta em *

150 dias. Isto i uma falácia. Eu não acrediTõV^porque vamos conver-

sar com toda a comunidade, cujos interesses vão ser discutidos am-

plamente. Então, não me venham dizer que teremos condições de apro
« í) • C\ - ' i ' * *Ot »JJU- \y ^X^LHX-COCU, ILu-t- v? ÍX<JL-A Í̂, ( -̂ er̂ C^AjJl. jMJA« e. UAXAJtX

u v O
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nos Anais j

Quero quejfique registrado

apresentei -fímenda,

porque acreditei que houvessaum pensamento mais amplo de elastici-

porque , se continuarmos com essa intenção e resolver a "to

que de caixa". vamos passar novamente momentos de apreensão e ate

mesmo desmoralização com a pressa que estamos colocando no Regi-

mento, A Lei Orgânica requer muito mais, jbemos o exemplo da pró-

pria Constituição j*M» foram dois anos para poder ser sacramenta

da. Então, que não venh^, ninguém proporY aprova&yuma Lei Orgânica

. AXJU

em seis , rão meu ver impossível, Sr. Presidente- « . s umv f

lembrete.

O SR, PRESIDENT"E/(Salviano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado Wasny de Roure.



32/2

O SR. WASNY (PT. Sem revisão do orador.) -,o
Sr. Presidente, acredito que o Deputado Manoel Andrade não

atentou, Sr. Presidente;Va nossa preocupação quando apresentamos

essa Emendal/foivde permitir maior tempo, melho-

res condições de trabalho. Não adianta votarmos de uma forma atro

pelada. Então colocamos Ma p^spectiva de uma necessidade que even

tualmente poderá ser desnecessária,- E apenas uma questão

de maior condição de trabalho para a/comissão temática. Então, en-

tendo que • o nobre Relator, pelo 4 que ate pude perceber,

entende a viabilidade dessa proposta, icredito que a Mesa

poderia encaminhar com rapidez,essa questão.

O SR. PRESIDENÇB^Salviano Guimarães) - Dois Deputados
/ / s
///

já falaram a favor,, o Deputado Manoel Andrade e o Deputado Wasny

de Roure. A proposta do Relator é de noventa dias , sem prorrogação,

íssa proposta e de noventa dias i com a prorrogação de mais trinta

ntao, «s- parece^/que o Deputado Manoel Andrade falou a favor
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da proposta.

Com a palavra o Sr. Relator.

O SR.FERNANDO .tótVES (PDC. Sem revisão do orador.) -

Diante do que foi exposto, das argumentações, acatamos a-fímen-

da.

O SR. Salviano Guimarães) - Votação simbó-

lica* Os Deputados

que estiverem de acordo queiram permanecer como estão.

Esta aprovada.
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-Y/_So1 icito ao

—^—
Sr. Stretario que leia a Emenda n9 939 de autoria do Deputado

Agnelo Queiroz.

r w SR J E IO procede a leitura da

Emenda de n9 939.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
GABINETK DO DEPUTADO AGNELO QUEIROZ

i l i '
EMENDA AO TITULO X, CAPITULO
CÍNICO, DO SUBSTITUTIVO DO U*
DEPUTADO FERNANDO NAVES.

Acrescente-se ao art. 8o. o seguinte parágrafo:

Parágrafo Único Cada Comissão temática deverá realiaar um
mínimo de 2 (duas) sessões públicas em cidades-satélites.

JUSTIFICATIVA

Esta proposta foi sugerida pelo Movimento Prõ-^articlpação
Popular na Lei Orgânica e Já constava de minha proposta inicial de
^Regimento Interno para a Lei Orgânica. Portanto, trata-se de garantir

i a participacâ'0 da população no debate da Lei Orgânica seja
Hitacfa, ( particularmente,

 va populoso .rias cidades-satélitea, que
maior dx-ticuldade de acesso as dependências da Câmara. Mais do que
forma de facilitar a participação, é uma iniciativa cia Câmara para

mosrçrar à população o desejo que temos de sua integração no debate
Leii Ursánica.

tem

Que
D e t a d o Distrital/J/CdoB

da

o yueirüa
;at3o Distrital1/Pfd,doB
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O SR.PRESIDENTE' {-Sá l vi ano Guimarães) - Com a palavra
S"'-y.'

o Sr. Relator.

-

O S R . FERNANJ)0 /^AVES ( P D C . Sem r e v i s ã o do o r a d o r . ) -
x / /

Sr. Presidente, o nosso Parecer foi contrario, (P entendimento e ĝ

que nada impede que o Deputado compareça ã Yidade-?ateli te para

xp Z ^
c o n v e r s a r , )>M|MPfcque não e a m e s m a co i saYum. D e p u t a d o c o m p a r e c e r

VV; \àT ^ Ç
a u m a « i d a d e - l r a t e l i te e/ u m a s e s são p u b l i c a j l p o r i s s o . e n t e n d e m o s

que nada interfere nos trabalhos. Fomos pelo acatamento da-€men-

da.

O SR,PRESIDEjra/(Salviano Guimarães) - Considerando

Srs. Deputados que estiverem de acordo queiram permanecer como

estão.

Esta aprovada a Emenda.

Solicito ao Sr. Secretario que leia a Emenda n9 952.

O Sr. Secretário (Pedro Celso) -



LE13IEÍLATTVA DO DISTRITO FEDERAL

Projeto de? Resolução n. 4*fi / 1 °9t

Institui D Regimento Interno da
Câmara Lesoislativa do Distrito
Feder a.l ,

EMENDA SUBSTITUTIVA
/ 1.99 1

D & - s e =;> r.) A r t . R , d o T i t u l o

Art. 8 ••• Os âecretár i cm de Governo do D i. s t. r :i to
Tede r ai. e outros d i r i g o n t w s de entidades de sua administração
direta e indireta poder Só comparecer \SB comi 3 «soes temáticas. r*
convite, par s prestar ãnfformacües &erarr.si de assunto relacionada*1 ̂

JUSTTFICAç:nn

A H .1 a b o i" 3 ç: £ o ri a. L. s? i O r q i n i c a d o Dia t
F<a d e r « l < s e r á u m a i'« P l M P r o c ç? =r> B a n o d i s c u s s 15. o . c a r a c t e r i
r* t s i- c a d a i n e r 1 1 e p o r s o u p e. r f i. l d e rn o c: r á 1 1 c o „ A ss a u t o r i d
ei i.vj v •:•;? r n a i f o 1 1 'f :, a i. s , c o rn o '. A m d o s «s ca t o r e B d e t e n l •. o r e '"i t .1 e rn a i n r n í v t::? l,
informa c C 03 s o corthor intento ssatare determinados bernas, ^
Indufoi tífivwlmerite ch^ím^das para prrasfcar informactü^s ~A& corniçi
t c-»ni á t i c et u". . N e s t» R <!•; e n t ida. n £ o h á n e c e «s s i d a cl e c) a c? x P r e s s Sí o
quando só 1. i c i tar '" na texto da ar t igo , pai s a par t i c i p&cftu
processo de elaborarão da L® i Orgânica está «iéteuram
garantida .

A ex r-"1 r e s s «i o , pó r n y t r a l- a d o , a b r »
per icjosa precedente de inv l «b i l ijracSa das trabalhas ds cam t s~
pais POSSSÍ bi .1 itíii a sol ic itaçrSo ir»dete*rmin*ida f"? i l imitada
audiências ou re?uniü«s que poder átb levar aa atrasa o a inconcl
das trabalhas .

j. t o
a d a
d e s
d e

ou
f ia

de
sSo

< P T >



Aya/Alzira 12:10 (Salviano Guimarães) 26/04 0-33/9

O SR. PRESIDE Guimarães) - Com a palavra o

Sr. Relator.

O SR. FERNANDO tó:V/S (Relator.) - Sr. Presidente, o nos

só parecer e contrario, porque a emenda veda o comparecimento as Comis

soes Temáticas dos Secretariosvde outros dirigentes, quando partir

deles a iniciativa.

Entendemos que, -«^qualquer pessoa da comunidade pode

comparecer ̂ íp espontânea vontade, essas autorida-

des,í estaremos aois pesos e duas medidas ao mesmo tempo. En-



OHo?

Aya/Alzira 12:10 (Fernando Naves) 26/04

~ ~ / â^^Jf^
tão, achamos que deverão ter o mesmo direito./«^qualquer outro cida -

|i dão_. de comparecer a Comissão Temática.

O SR. PRESIDEN^E/fsalviano Guimarães) - Em discussãoy//

Com a palavra o Sr. Deputado Peniel Pacheco.



; i1 Aya/Alzira 12:10 (Peniel Pacheco) 26/04 0-33/J>

O SR. PENIELyPXQHECO (PST/Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, em primeiro lugar, se consta pó texto

que qualquer cidadão ^pifcÉífeXchegar aqui ser ouvido, a

cho que isso é um problema muito sério. Não pode existir isto, porque.

quem vai disciplinar quem fala e a própria Comissão. As pessoas podem

se inscrever a vontade , mas a Comissão, certamente, ifOff um critério

avalia|i*e6Sa quem vira prestar depoimento, ou trazer sugestões ou

informações perante a Comissão. Agora, se esta e a prática em relação

ao cidadão comum, deve ser a mesma pratica em relação as pessoas den -

tro de um âmbito do Governo. Por que privilegiar um em detrimento do
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outro ?

Então, creio que tanto populares quanto o Governo, ou

jl qualquer membro de qualquer entidade, só poderão perante a

Comissão para falar 'assuntoj!) relacionado^ ao temaA daquela Co

missão^, se «odB forv previamente convidado^eVacertado com a Comissão.

O SR. PRESIDm/E/tSalviano Guimarães) - Com a palavra o

Sr. Deputado Geraldo Magela.



Aya/Alzira 12:10 (Geraldo Magela) 26/04 0-33/5̂

O SR. GERALDO mgmh. (PT.KBem revisão do orador.) -

Sr, Presidente, o que precisa ficar claro, inclusive pá

rã o nobre Relator, e que esta dito o seguinte; "O Governador do Dis -

trito Federal, seus Secretários e outros dirigentes de entidades de

sua administração direta ou indireta poderão comparecer perante as

Comissões a convite, ou quandov^licitaríCpara prestar informações a

cerca de assuntos relacionados a sua área. Está certo que as Comissões

podem convidar J agora nos não podemoêrdai o Governador, -â*i aos Secre-

tários, ou aos dirigentes de outras entidades, porque ai^eria que es-

tender a todo <tt cidadão a obrigatoriedade^a Comissão Jl ouvi-los
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quando elesl^esejaem . diferente. O que est dito aqui que se o

•CL.
Secretário quiser que a Comissão o ouça, fica obrigada a

ouvi-lo. Então, nos não podemos dar
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essa prerrogativa para secretários, dirigentes de empresas

t- v ~
dês fefaolWritaMr^ cio governo,T^Te diz, qualquer pessoa, não pode 'V^para

qualquer pessoa^fBMBr que quer ser ouvido^ e a Comissão tero a obriga

cão de ouvijp-f^cho que quando houver o interesse d^^Secretário,'

se propor a vir. _$L correto se propor a vir^ p^a Comissão aceitar que

ĝ V-̂ "̂ ' , &&~ ~
venha. Agora,í^nao/colocaraBB no Regimento que e obriga^ír ̂ Comissão

se ele desejar ser ouvido. Acho que o entendimento esta corre-

to, agora, a obrigatoriedade não.

O SR. PRESIDEN^O(^alviano Guimarães) - Em discussão .-•
S/S

Em votação.

Sut//
Os «BIÍSB»*» Deputados que se pronunciarem pelo sim^ esta-

rão aprovando a emenda. ê>s JMHHHRHHHmhMta^ que se pronunciarem pelo

<V"não^^starão ré jeitando-<»i.

^
Convido o Sr. Secretario a proceder a chamada dos Srs. De_

putados. * ' :

O SR. PRESima^^fsalviano Guimarães) - A emenda está
/ //* i

aprovada com 18 votos favoráveis, 4 abstenções e posais ausências.

Emenda n^ 941^ JEstá prejudicada^ ^^ A^ do
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Emenda n^ 963.

O Sr. SECRETÁRIO (Pedro Celso) - Emenda Modificativa

963, de autoria da Deputada Lúcia Carvalho.

O Art. 9Q passa a ter a seguinte redação:

"Art. 9Q - Perante as Comissões temáticas, nos vinte pri

meiros dias, a contar de sua instalação, poderão os Beputados Dis_

tritais, as entidades representativas dos diversos segmentos da
sociedade, os Secretários de Governo e os dirigentes máximos de

órgãos da administração indireta do Distrito Federal.*, apresentafc,
por escrito, sugestões para elaboração do antefttprojeto de lei or-
gânica. "

JUSTIFICAÇÃO

A presente emenda^ma 1'nfaÍMigii a üipseesãe "ilogulnmuli
(l> assegura uma mais ampla participação das organiza •

ções populares ao retirar a exigência de serem essas legalmente
registradas, v.g, entidades representativas como o |6rum pela partici-

* - »pação popular na Lei Orgânica que não tem constituição legal.
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LÚCIA/ALZIRA 12:15 26/4/91 Presidente Salviano Guimarães O -

O SR. PRESIDENTE/CSalviano Guimarães) - Com a palavra a
XXX

J* "

Deputada LÚcia Carvalho.

A SRâ LÚCIA CARVALHO (PT. Sem revisão da oradora) - Sr,

Presidente, "Nif*8colocamos « legalmente constituído^ estamos, por

•* ~
exemplo, inviabilizando o fórum de participação popular que a UnB orga

niza. Existem vários fóruns de participação na Lei Orgânica que não

são legalmente constituídos, registrados em cartório. Mantendo a pala

vra legalmente', não teríamos como atenderVagrupamentos que formam Co-

missão, por exemplo, do/í Direito^da Criança, Comissão doA Direito/>da Mu

lher,que não são registrados em cartório,, mas são movimentos legítimos

da sociedade e que buscam esta Casa. EstariamKífnpedldos de participar,

f « P - í, o fórum 01 pró-péassim como, por exemplo, o fórum 01 pro-participaçao iBrLei Orgânica

da UnB, que já trouxemos aqui, inclusive com sugestões para a

S OA

cão. É só por este motivo, «M r̂iÉBlABpM|BÉ» feríamos^ apenas^ asso
/ r /

ciações de moradores legalmente constituido^s, quando sabemos que este

trabalho burocrático é complicado. Portanto jVrIíti rjám o s a expressão le-

">' fhs~— •• -•> >
galmente •*• colocaí/roruns democráticos que tenham«, realmente,^ represen

/ /

taçao, como,por exemplo, aquele ftípvimento que nos procurou desde o iní

9& o l - sP ~ ̂V - ̂ î îcio,wn^vimento de uase jjro-giarticipaçao aa/Lei Organica^ue fez vá-
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rias sugestões aos Reputados Eles não são

legalmente constituidosimãs reúnem varias associações de moradores

reúnem vários sindicatos. E só por isso.



SULAMIWLISETE 26/04 12:20 0-35/1

O SR. PRESIDmjrepalviano Guimarães)
x _L

- Com a palavra o

Deputado Peniel Pacheco.

O SR. PENIEmpíÍECokpST.Sem revisão do orador) — S r . Pre-

S >

sidente, queria só levantar uma questão implícito

que a participação de qualquer cidadão, apresentando sugestões a

Orgânica e viável. Primeiro, o cidadão comum que e «MM pessoa

fisidà e não jurídica pode fazer chegar via representante, via Depu-

tado qualquer proposta a Lei Organicaí assim como ̂ Mr ins-

tituições não legalmente constituídas podem utilizar ao próprio ex-

pediente do Deputado para representar extra-oficial

para fala acho que nem precisaria constar isso no texto,

porque e obvio que todos os cidadãos terão direito** acesso vi

lamentar, via carta certamente, jfl» vamos ter uma seção.na
x

Câmara receber correspondência, enviando

as respectiva/ Comissaffi^ Temática/da Casa.
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Agora^o problema que esybu vendo, MpD? nes^a colocação, e

qualquer pessoa'sem nenhuma representatividade, as vezes f ser ou-

da numa comissão^

t */ t »T
Ai.me preocupg pelo seguinte: ̂ Be qualquer cidadão

ago

repre-

laranoa/̂ -flBt, pode

ate exiÉtir esj"a associação , de repente.«MM|t uma

associaçao-fantasmavi|(puvai ficar falando, ocupando o tempo precioso

da Comlssao^fc acho queycomprometeria.

Ora, trazer sugestões - via Parlamentares^e viável J
f ? )

ficar utilizando\/bempo das Comissões Temáticas para fazer

acho temerário e perigoso.

Se esja proposta da Deputada Lúcia
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O SR. PRÉ (Salviano Guimarães A( Com a palavra

o Deputado Fernando Naves.

\
O SR. FERNAJPTO^NAVESKPDC. Sem revisão do orador) —

' /* -^ Js

Sr. Presidente, em princípio, eu havia até entendido a posição

f r*j

dq, Deputada Lúcia Carvalho, mas volto a defender o não acatamento

IjT - í«
da emenda ate porque a Constituição diz in-s~

tituição representar o mesmo segjípímento no mesmo território."

Agora, digo eu : nos sindicatos instáveis

f $j r* ~

legalmente constituido/í não teremos como saber se aquele cidadão

que aqui vem, se dizendo representanjf de uma entidade , est

realmente representando algo. Sabemos de muitos casos de pessoas

se intitularem representantes de determinado segj^rmento, quando,

na verdade, não representa nada. E, chegando a' Comissão, vão ser

ouvidas da mesma forma que qualquer outro representante.

Então, o ponto de vista visaifortaleceríto» segai.-

mentos organizados. E o meu posicionamento '

\
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O SR. PRESIpEjNTTBCSalviano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado Wasny de Roure.

O SR. WASNY DE/RQUKE (PT.Sem revisão do orador)fSr. Presi

um equvoco lamentvel, porque m* artigo que

o Deputado leu/a pouco
K,

polmicc/

aVquestéB/ da da representativida

de de uma única categoria.

Servidores Públicos do Distrito Fede-

empresas do GDF, EMATERváros ó r o s como

Procuradoria do Distrito Federal não .reconhecem comoYlegitimoi

t

representanteá»

não e pacifico
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/
associações das refe-

ridas empresas e of isindicatoè,1 nem por isso,«à̂ á critério é conside-

^f^ { ~ i/ A

rado, l no mínimoriAttfc questão extremamente polemica.

colocar o seguinte, at em relação ao que

.JU
Deputado Peniel )immmmL vai caber aos próprios Parlamentares

cLiferençJTar

A.

entidade legalmente constituída

c———•—•—f—~~̂  —-̂
. ~ f V̂ ^

entidade não legalmente constituída, mas que representa//

verdade/,*^B ha aaaSÉBy entidades legalmente constituída/

-4 F*"•que naoy representa/ categoria



(21-
12h25 (Wasny de Roure) 0/36.1

/T

E vou uma

* /,foi criada uma Entidade de Representantes dos/3ervido~

rés da Câmara, sem jgfcu se querjBJ^algum trabalhador desta Casa 4

Essa foi uma das denuncias colocadas

recentemente. 9 Woje,

polêmica nessa matéria

estamos vivendo

*j*u
grande

Federação dos Servido-

w N^ j.
resT não representa jj; categoria, njas.existe um fórum, «p constitui-

do ao longo do tempo.-Wo entanto, w» não esta mais legalmente

constituído e não representa^formalmente^ a categoria ,pois fl| L<

existe o Sindicato da categoria.

Então, acredito que o artigo proposto pelo Relator

estreita dULvoulta, em muito, a nasse capacidade de desenvolver

os trabalhos da Comissão "temática.
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O SR PRESIDENTF^Í-á^íviano Guimarães)- Concedo a pala-

'yra ao Deputado Padre Jonas.

/ /A
O SR. PADRE JOP&íS( PDT . Sem revisão do orador)- Sr

•'Presidente, muito me admira, eYagradeço

insinuação do •«•w nobre companheiro, porque se

legalmente constituídas *•*» dizem a que vieram, e saol''fantasmasa

nas soluções viáveis de questões úteis, no casoJÍa Lei Orgânica,

imaginemos ̂ »entidades não legalmente constituídas

o reino da fantasia A que não trarão nada a esta Casa

para que todos/ que trouxessem alguma participação pá Lei Orgânica,

que, legalmente, são constituídos pelo próprio

povo, e que não são fantasmas, que somos nós, 1$este plenário.

ÂJL

O SR PRESIDEN^é^alviano Guimarães)- Em votação.

Os Srs. Deputa^ que i» pronunciarem «*•* "sim"» estarão aprovando
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l'a emenda* os que ̂fc pronunciarem
í : /

"nao^ rejeitando»

V
Convido o Sr. Secretario a proceder a chamada dos Srs

Deputados,

\

(v

O SR PRESIDEN^^áíviano Guimarães)-*Q

í̂ Û . ;

Concedo a palavra ao «•taB*-DeputacLo Wasny de Roure

para declaração de voto
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10 SR WASNY pE/kaüRE(PT.1 1 _ ' ^ t

Presidente, e lamentável ."iBMwvamos reconhecer

A * r

tória da Lei Orgânica1, /inclusive, ontenua própria

Deputada Rose Hary MirandaT^íà instalação de um fórum, de

uma entidade que não vai ter CGC, mas , evidentemente, compo_s

representando um fórum, uma entidade, estar^B^presentes para discutir

conosco. Não estarmos,aqui falando de entidades anônimas,t s ' i f

tá por profissionais,(que

e o nivel de discussão

Sem revisaodo orador)-Sr.

na traje-

J

sentir o grau de representatividade

pessoas que tem perfeitas condições de,

de entidade s /fiattiMflMí* conJquist^cÇdas lutas/não

j&s^**-
o número do CGC.



( Wasny de Roure )

Jv1e,rlene/Arimar 26-04-91 12h30m 0-37/1

Nós temos de entender que muitos desses mYvimentos que se

'tam não têm condições financeiras sequer de tentar quaJquer registro.

>&
Lamenuanásee que tenhamos votadóXima matéria de tão alta importân_

cia, gerando sérios prejuízos para nós e para a população do Distrito Federal.

/// Q
O SR PRESIQgfsríe ( Saiviano Guimarães ) -"Vom a palavra a De-

I ^ / / '

putada Rose Mary Miranda.

A S & . R O S E MXRYMIRANDA (PTR.Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente não vou justificar meu voto, mas apenãsVporque fui citada. Entendi que - _hauv,ffi

/ -^fs ĵW^üLo /

prejuízo, por isso votei consciente. Tidos somos representantes dessa sociedade. ̂ ~~^t^fm

muito o grupo que aqui esteve, outem, no seminário. Eu me propus, na acasião, e me pro--

vV
ponho agora, a ser representante dos anseios deles. Estou >qui para isso. Entendo que de

vê ser estabelecido o mínino de condições paraVesses grupos tenham acesso a esta Casa,

com os seus pedidos. A participação popular tem que ter também os seus cltérios.

Todos aqui representam a sociedade brasiiiensev# Eu estou».

disposição desse grupo que aqui esteve ontem, como também dos demais,

./
, -

O SR(PRESIDENtE,rSAJvÍG,no Guimarães) - Sobre a íBíesa^ Eegu
-&/
ujH

mento do Deputado Benício Tavares. Solicito ao Sr. Secretário que proceda à leitura do

mesmo.



REQUERIMENTO NQ /91

Solicito, nos termos regimentais, que o Presidente da

Câmara Legislativa submeta ao Plenário as seguintes providências,

que se afiguram da maior urgências, relativas ao desaparecimento,

no dia 25 próximo passado, na cidade do Rio de Janeiro, do líder

comunitário WOLMER NASCIMENTO, coordenador nacional do Movimento

de Meninos e Meninas de Rua*:

- Expediente a S.Exa o Tj^inistro da Justiça, solici_

tando a maior agilidade posslvet» nas providências para identifi-

car a sua localização;

- Expediente a S.Exa o Uovernador do Rio de Janei-

ro, solicitando diligências policiais no mesmo sentido;

- Expediente ao Diretor-Geral da Policia Federal,

solicitando as necessárias providências para a localização do de-

saparecido.

ram

O SR, PRE>tí5f;írfE (Salviano Guimarães) — Em votação. Os

Srs. Deputados que estiverem de acordo com o requerimento quei

permanecer como se encontram. ^provado.

Emenda Supressiva n<? 942.

Solicito ao Sr. Secretario que proceda a leitura da mesma



VirM

Suprimaí-se os parágrafos Io. e 2o. do Art. 9o.

do Distrital/PCdoB

JUSTIFICATIVA

;• As sugestões encaminhadas para debate no processo de
elaboração da Lei Orgânica, sejam de quem for, não precisam de aval de
nenhum parlamentar. O aval e a, opinião do deputado serão expressos ou

no decorrendo debate» por este motivo proponho a supressão do
pfteáiifiÊttáafcî  do artigo "

Atendendo à solicitação do Movimento Pró-J-artícipaçâo
na Ijei Orgânica^ sugiro a supressão do parágrafo ©s&áfâdsĉ  do

artigo Li.'»e#e*? "Nâ'o há meio de se sensibilizar a rasão política
eliminando-se a liberdade dos cidadãos e das entidades de se
eny^lverem de maneira total no complexo da vida social local. Os
cii^dãos têm o direito de se manifestar sobre quaisquer assuntos Que
Ihe^ digam respeito direta ou indiretamente, não podendo a fórmula
burocrática atentar contra a raaão, muito menos contra o Direito".

O SR. PRESID^^viano Guines) - Co, a palavra

/

O Sr. Relator.
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O SR. FERNANDp^NAVES flMBBl - Sr. Presidente, o nosso pare-

cer à Emenda 942, do Deputado Agnelo Queiroz foi o mesmo dado à Emenda n^ 957, do

Reputado Geraldo Magela.

Amabas as emendas pretendem suprimir o § 2^ do Art. 9^.

Nosso parecer é contrário, uma vez que entendemos que cada

^Auo^/" f
entidade deve preocupar-se em defender e propugnar pelos interesses de ••r próprias

finalidades.
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continua o Sr. Fernando AJaves 038/1

porquev

f jr j*

O SR.PRESlDENJCyLSalviana Guimarães)-Em discussão*
7 /J

Concedo a palavra ao nobre Deputado Agneló Queiroz
y

O SR.AGNELO (PCtío B-Sem revisão do orador,)-

muito importante isso,

elabora-

3r*Presidente,Srs.Deputadas,
A~"

\*MÁ
nliiiié îi] . JiU|U9oii*^ iJfUffl H" W* JiiH ,ljMN<'graqui

do regimento da Lei Orgânica.

jf( despeito ds estar-

mos autorizados pela sociedade «sr votar, t até m estamos autorizados

dispensar qafquer que seja) as opinõesyaugestOBS da sociedade,

Numa cidade que tem 31 anos de idade, que é organizada,

x.
que tem universidade forte, atuante, -ai outros ór-

gaos como a O A B , a C I M B B , a Central Única doa Trabalhadores etc«.nao

-tíA |eíít'
podelÉiÉIi nfíáti"^/ iflHU restrição desse nível.\

'

manter esse paragraf'õ^apNP<fe>LJl1iix'1t
, ^

aQ y

, .
j l /ou daK/sxemplo da

ofei^Vcer suqestSss ^em i/árias áreas 0 não apanas
^ "

relação ao ens ino ,à educação, ial é a sua fina-

lidade? íq educaçSo,fl(a8 pode dar ,a t raues de seua tõcnicos^em várias
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038/2

trata/ só da parto de religião?

A CÍMSB pode rela-

a assuntos de interesse» social*

de

:ia/i tem um acumulo

exper ienc iaxnessa aroa»

im; a Central nica dos Trabalhadores socom relação a direitos tra-

balhistas'*

mimi"iu '»i iua P U B U p^intenyão do Relator«*** é justa nesse

sentido, ma;3 ao nHo perceber a m u 1 1 i p l i c i d ade^yq u Q cê r t a s

podem à^NMttttbMMNlW^B^restringir contribuições importantes,

técnicas incli^sv®,indispensáveis, qua esta Casa precisa para ela-

borar a Lei Orgânica.,
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O SRtt

C13B/3

GuimaraesJ -Conceda a palavra

ao y) Deputado Feiinando Naves.,
y

O SR.FtiRNANDlXXíWrcs (^DC-Sem revisão do oradarJ-5r*Pr0-

diante da"9f)03içao do Depu tado

-VP°Agnelo Queirox)/por 1 ~ ~ n ^ip r bom haver $ deatat |U8;para que

uma interpretação melhor do autor

'flteharnos que devemos acatar
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Q38/4

Q SR.PReSIDENJPê/rSalviano Guimaraes;~Concado a palavra

ao Deputado Peniel Pacheco.

U S R . P E N I F C L P A C H t C Q (P3i«-Sem revisão do oradorJ-Sr.Pre.

sidrante, 4NIMM.-interessante a concepção que está na men te dos pró-
\\i -f_ ;\ V\OL XjUJ&VKJUAAílrv CAAX_ ^/ \^ t /IA*\^_* ^^-^^ xi^yv1

que fico preocupaà^o-,1ponentes f iqu i , visão tacanha

Uuando se fala em entidade, eles pensam em «W^UAtf e outras enti-

dades que sft conhece Sr.Presidentejsão milhares s milha

rés de instituições que existemfe vamos receber

! fos&Q material .vai contribuir para
\

^t j + . 4 _ É

o aperfeiçoamento das discussões«pimaky V.Exa.ja imaginouf òr, Presi.
js

dantSf colocar papel ' por papeli^ia» inM m ' comlsaãoypara ser^apra-
/ /

clarífiíífeo vamos acabar isso nunca.O que estou pensando ac^ui? Um D®

putado. certamente.será designado para avaliar os materiais que es-

tarão chegando a esta Casa,* ôo eer fei^a assa avaliação ,um ou ou-

Deputado vai receber dezenas da cartas em seu próprio <&abinfi

WJ^
nueVhãver nesta Casayuma Central dfí racepçaoyde

• '

a Lei Orq5nlcarEs«oí documentos terão que

. .
f** mínimo

para

que che



Hermíone/Arimar 26/4/9 i 12:35

Ü30/5

guem a discussão As*»*2-planaria de uma Comissão rematicafparque; caso

contraria, Sr. Presidente, vamos inviabiliza/li^ o processo,

Mpttfrfa paoPestá acreditando que a sociedade par-

ticipar,ou então estamos, ao mesmo tempo, estabelecendo tempo para

terminar a Uai Qrgnnicaíe entrando jttvftuma contradição, porque a '
v

analise dessa material,oficialmente,por

x7
simplesmente inadmissível.

^Comissão ser

u plenamente favoravelyque qualquer cidad?

posição aqtii ateriormantèyenvie suas proposta;

mas a legitimidade da discussão do processo tem que pás

sar via Deputado.Por que? Porque fomos legalmento eleitos para

exatamente! fa^erl issso,l—— —- —J-_ -» Agora as mlos>e melhor a

Câmara Legislativa deixar que a própria sociedade faça a

«N-

f —̂ r̂ -i • •»- ™- N



Uri

12:40 (Peniel Pacheco) 0.39

que no , a meu ver, a intenção de nenhum parlamentar,

porque ninguém esta abdicando de suas reais obrigações e rés

ponsabilidades enquanto parlamentar eleito, investido do po-

der de constituinte.
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Riva/Edsnn 0.39 39.2

SR. PRESiqN|E/TEX,8g'lviano Guimarães Com a palavra o

Deputada Geraldo Magela.

D SR. GERALDD/MA^^tA C PT, Sem revisão do orador.)

Mbatendo os argumentos ^Dentro dos

/9 t*• • i """*•—- /" / / <** <•"
20 primeiros dias otoc- trabslhoé das comissões. Então, no 21a

dia nãof pdde ~*NW* mais /smais /sugestão. starnos, v delimitando

no tempo/ quando podem ser apresentadas emendas. Com a rejei-

ção da emenda do Deputado Pedro Celso.só poderão apresentar emen-

das as entidades legalmente constituídajf também é uma limi-

tação . ^ÍXa achamarjjXa a tenção para o que

Pa ar t. 1%'



Edson 12:4Ü D.39 39.3

As sugestões encaminhadas par entidades deverão

ter o apoiamento de um Deputadoque se responsabilize^pela auten-

ticidade de seus autores.

Primeiro, não'se qualifica/^ coma (-

-t
a mentalidade de quem

mantte

idade de q u e m

seria um desp rezo «tf&a in-

- •tevigencia dos . ate por-

que o nobre Relator já entendeu que esses parágrafos

são desnecessários. B̂MÇ já imaginaram se a CNBB, se a UnB, qi>€

são entidades reconhecidas

ainda

omissões
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curar um Deputado para «BRauten

7 •ticidade && seus autores. Já imaginaram a UnB, a CNBB, terem

11que passar por esse vexame,; ao en-

tidades históricas. não só dia cidade^••^a socie

dade brasileira. pedir a um Deputado para

apoiar/ -C" absolutamente desnecessário *

o temor, o medo da participação popular, • pó

que? Porque dVw queremos a participação popular, mas tem que
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ser
K.

o crivo dos Dputados. Então, é uma participação pó

pular/^ob controle,jÉifc vamos , - companheiros Deputados, ana

lisar[as propostas, independentemente de on-

porque se ̂ M̂  de uma entidade, conforme o art

são legitimas. Então iflBfr temos aprecia

se nenhum Deputado quiser apoiar, então não tem legitimidade

a proposta? Tem sim, e-por isso. não ha necessidade



ÊÍHVo

Riva/ Edson 12:40 0.39 vu 39.6

art$. 12 e 2S. -Ma» temos que votar pela rejeição, se

quisermos, efetivamente, a participação popular.



Rivá/ Edson 12:40 0.39 (v 39.7

O SR. PRESIDEM^/j^alviano Guimarães)- Com a

palavra a Deputada Maria de Lourdes Abadia.

A SRA. MAR C PSDB. Sem revisão dq ora

dor*)- Sr. Presidente,

seja contra a participação popular, mas

Y companheiro



Riva/ Edson 12:40 0.39 o-u 39.8

processo constituinte «óv vamos aprovar emendas do^Deputados e

x
não sei como o

^
processo f< emenda

<r j instituição af, tal.



ei-
José Alberto/Edson 26/04/91

(Maria de Lourdes Abadia)

12h45' 0-40.1

Alias, a proposta de lei,

as propostas de projetoa de lei,femendas terão que ter a auto-

ria d0 Deputado*. Agora. os Deputados assumem gr/autoria

sugeridas pela população ./ Es$e e o meu entendimento,,

Relator,

na hora que

aprovo a emenda da instituição tal> ou mt aprovo a emenda do

fulano de cal.cidadão ulano de

O SR. GERA

um esclarecimento?

A SRA. MARIA DE mUKDES ABADIA

—íSra. Deputada, ̂ B posso

— Sim,

isto tem que ficar bem entendido.

O SR. GERALD.0'
X ,' .

• — Sra. Deputaday-**

precisamos esclarecer para que não

votemos sem entender. .gfstsba sendo dito

que os parágrafos supres-
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são«dizem respeito ao início dos trabalhos nas comissões temá-

ticas. Então, 49MBWMÉHÉ9 perante as comissões Temáticas. -x ~

nos primeiros 120 dias a contar de sua instalação, VHBflK» os

Deputados Distritais, as entidades representativas dos diver-

sos segmentos sociais/ legalmente constituídos, os Secretários

•^t/
de Governo e os dirigentes máximos ÀK órgãos da administração

à^^
indireta do Distrito FederaLíapresentar por escrito sugestões

para elaboração $& anteprojeto. Se a comissão acatar «•» su -

gestão vinda de uma entidade, essa sugestão passa a ser de au-

toria da tomissão. Portanto, não é uma emenda. Ha uma incongru

ência^porque aqui diz quedas sugestões encaminhadas por •••*. e n.

h» ™ * „. ~
tidade* deverão ter o apoiamento de um Deputado. Não são emen ~

í«das e sim sugestes «omisso. flBm caput do artigo di2 que

os Secretários de Governo e dirigentes de órgãos da administra

cão poderão também apresentar sugestões, só que não diz que $,

M AvJ/̂ i-̂ '
\tf ^** •-" D

no caso dos dirigentes)^ dos Secretários, estes não precisa -

rão ter o apoiamento de um Deputado. E -VJĤ BV está dito no pa-

rágrafo'. "JÉBHHQMBÎ S- "As sugestões encaminhadas por entida -
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dês deverão ter o apoiamento de um Deputado que se responsabi-

Ii2ará pela autenticidade de seus autores".

Deputadolator leflSr o relatório 4BÉJK porque o

o primeiro texto, que foi modifiçado, retirando os Secreta ~

rios. Então, as entidades precisam ter o apoiamento de um Depu

tado, mas os dirigentes de entidades, como, por exemplo, o Pre-

sidente da SHIS/ e os Secretários, não precisam. Portanto, cri

.ou~se uma incongruência

A SRA. MARI

te,

— . Sr. Presiden

conclu

M&^S
pesos e IÍ0 me-

didas. Ou seja, a sociedade não poderia

$̂ \A-M̂ o ̂
e um Secretario poderia,/ Companheiro! Magela, a minha colocação

é no seguinte sentido, por exemplo; um dos l.obbies mais fortes

da Assembléia Nacional Constituinte foi o dos direitos da cri-

ança, que mobilizou o Brasil inteiro, que teve uma emenda pó -

pular. Mas isto, quando encaminhado a Assembléia Nacional Cons

tituinte, N>« Deputadosvsubscreveram estavam envol-



ei-w t
'Clarice /

j(Maria de Lourdes Abadia)

26.04 12h50 o -

s direitc

te logo sabemos quem

está defendendo o qué\ hntão, esses Deputados subscreveram as emendas

Tu
s das crianças autoria .embora sendo emendaipopular,^

1

—r" .o
do Brasil inteiro, jp» talvez tenha sido «M» maior numero de

1|a A 'Sembleia Nacional Constituiate, foram milhões e milhões de

assinaturas. claro que.realmente tem que
L " - l

ter * paternidade, a assinatura do») Deputado para o encaminhamento de

todas as emendas populares. A minha duvida e só nesse sentido. Con-

cordo com podemos dois pesos e duas medidas.

O SR. PRESIDENJPÉXUSalviano Guimarães) - Temos @ uma

questão d^ ordem e um esclarecimento. Os dois Deputados vão usar a

palavra.

o SR. PENI PÁCHECOY- Sr. Presidente, era

\̂ -— r \ /~~
exatamentb isso quevqüeria levantar. [Cada Deputado aqui Ve isso tem

tem dir-£ito a fazer a «s exposição favo-sido acertado de

ravelment e ou contra. O autoi/da proposta já fez uso da palavra, já



os esclarecimentosyque tinha direito dentro do seu tempo. O

iDeputado Geraldo Magela já fez exposição, já defendeu a proposta.
.

dentro do tempo previsto, e agora estamos vendo um artifício. Aí . sim
'

;é um artifício para tentar criar uma situagão favorável ao texto./

• ' 'que e um subterfúgio .na minha maneira de ver -< o que compromete a
' '

lisura f& destéC Veja bem, eu começl a me preocupar^ípífe quando para
y. i

se tentar aprovar uma emenda.se tenha segundas intenções, quanto mais

'"** ^ *** -̂  lem relação a própria emenda. Ai eu começo a desconfiar, Gostaria que

l — -

V.Exa. colocasse em votação imediatamente, cassando

uma vez que esses subterfúgios estão prejudicando os trabalhos, e se não

houver questão de ordem, vou imediatamente pedir a palavra para con -

traditar .

O BR. PRESIDENíPE/CSálviano Guimarães) - Questão de or-
XXX

dem. Com a palavra o Deputado Agnelo Queiroz,

v x
O SR. AGNELO/^UEÍROZ - Sr. Presidente, ^mmüSãmiím escla

recer « companheiro .<M Vou «SMI9MMAHMÍBM de ordem contraditando

a «RVMpMflriBBRBBBaai^^ porque não posso concordar. Sr. Presidente



qualquer matéria «(pai que T»«*«r dificuldade de entendimento, como

coloc^Cx

derrubar a pro-

jia rito própria nobre Deputada de uma forma honesta

Agora, não podemos deixar que

iiposta não admitam o debate publico, o esclarecimento e queiram votar

gato por

Quando pedM como autor da emenda, ̂ ^para dizer que não

e isso que a Deputada acabou de votará

o.
[ [ larj^yhao tem nada a

utra coisap^ Bj>emendai»popu

falando em sugestões que serão

A °^/^ * ' /|i apresentadas por escrito à (^omissão què^analisará e votará. Ê da

j
Comissão, não tem paternidade^, ÍT isso que está sendo colocad^*. E a

JL
\S"
^etc.

s

^aspectos tecnicos^etc. que a c-oinissaosociedade

discutir, s )BBt servi absolvido se a Comissão aprovar não

sern absolvido.

Não precisa ter nem o autor,

mo as propostas dos DeputadosSepois do curso das discussões «as

e nem mês

missões não aternidade a> Sprovar.

Então quero deixa)6r claro que não e isso
'VWvve

interpretou, para não votar uma coisa incorreta,-



EL-NI
t*, k

O SR. PRESIDENTExfB-a>^lano Guimarães) - Com a pala-

;vra o Deputado Peniel Pacheco.

. ./

O SR. PENIEL £A(3H£CO - Sr. Presidente, não

1 uma questão de ordem,

W

verdade, b* que se fez foi tentar

jX
um tempo que já poderia ter sido usado.ou não houve argumentos

suficientes para esclarecer a idéia 137!us itentai/usar de um ar-

tificio para prolongar um pouco mais a discussão. Ora, ninguém aqui

é ignorante. Uma pessoa tem cinco minutos para defender uma proposta.

<Mtf

suficientemente maduros para votar essa proposta. Jgntao, acho

que realmente ou o problema e do comunicador ou do/receptor^ Acho
# •%, l

que.neste casovHtribuir a culpa\*í não entender,

•ate ̂ B certo pontoyindelicado

O SR. PRESIDEN3>ÉX( Sal viário Guimarães) - Questão de
jf f J'r

j -j*

Círdem. Com a palavra Ao Deputado Geraldo Magela,

O SR. GERALDQ M/t&ELA - Sr. Presidente, eu também ré-



Ct-150
í. 5

CL u^jjut,, / „
i ^ =-̂ \--——̂  ~ x̂ 4 "̂queiro que seja colocada em votação^ mas e preciso não se usartysubter

ífugios nem para confundir para rejeitar. O que fi-

izemos é líci^to no
-
debate e é legitimei) A nobre Deputada Maria de

•loudes Abadia.usando do seu direito de debater o assunto, pediu es-

clarecimentos e nós fizemos os esclarecimentos que ela * solicitou.



Lilian/Alícéa

(Geraldo Magela)

26/04/91 12h55

42/1

nclusivê.pediu ao Deputado que fez a intervenção anterior e foi o

Deputado que veio fazer o esclarecimento. Então, isso e lícito. O

que naorpode e usar das questões de ordem para tentar confundir a-

inda mais.

Requeiro, então, de V.Exa, que, antes de colocar em vota

v W. f̂ *-v»j£̂ \í\_ v i"—' )

çàoVpara esclarecimento de quem ainda necessidade de ser

esclarecido
<x>^-Véu sinto necessidade de ser esclarecido

, poseja ouvido o parecer do Relator, porque a, a partir do parecer do

a votação imediatamente.Relator,



42/2

O SR.PENIEL PAOtÍBCO (PST. Sem revisão do orador) - Gos-

y/
taria de contraditar, Sr. Presidente.

A Deputada Maria de Lourdes estava perfeitamente corre-

ta no seu raciocínio.quando falou que as sugestões se converterão

em propostas oficial#mente encaminhadas à Comissão. Isso é óbvio.

Então, essa é a questão que tem que ficar esclarecida.
s

? \/ .,' .
O SR.PRESIDE^E/tSalviano Guimarães) - Não vamos voltar

/ •

a discussão.

Com a palavra o Sr. Relator.



42/3

O SR. FERNANDO

Sr. Presidente j diante do que foi exposto, como foi alegado que

, . - . -havenüo discriminação em relação ao texto anterior por ter

sido acatada a emenda do Deputado José OrnellaSjque alterava o §

1a, somos pela rejeição da emenda do Deputado José Ornellas, pre-

valecendo o parecer.



42/4

O SR.PRESIDENTE Guimarães) - Em votação

Os Srs. Deputados que se pronunciarem pelo "sim" estarão

aprovando a emenda. 6>s que se pronunciarem pelo "nao^estarao ré -

Convido o Sr»Secretario a proceder a chamada dos Srs

Deputados.
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O S R . PRESIDENTEXSalvUno Gu imarães ) - A emenda es ta

rejeitada por 10 votos a 7, 2 abstenções e 5 ausências.

Com a p a l a v r a , para uíma questão de ordem, o Deputado

Gera ldo Mage la .

O SR. GERALDO 7 MAÉTÈLA ; ( P T . Sem r e v i s ã o do o rado r . )
,- - .-/

- Sr

Presidente, para que não haja dúvidas sobre o que ficou decidido,

requeiro a V.Exa. que faça a leitura do que ficou efetivamente

aprovado.

A emenda f i cou re je i tada, mas houve uma a l te ração no

parecer do |f(elator. Eu quero entender.

O SR7 PRESIDEJTO/fSallviano Gu imarães ) - F icou aprovado o

parece r do K e l a t o r .

Com a pa lav ra o Relator.

O SR. FERNAND-Ó/WAVES! ( P D C . Sem rev isão do o rador . ) - Sr

Pres iden te , d iante do que foi ídi to, f i cou ap rovado *•• o tex to an-

(w^-
ter ior* re je i tada a emenda daylTeputado José Orne l l as .
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Parágrafo 19: "As sugestões encaminhadas por entidades»

Secretários e /dministradores deverão ter o apoiamento de qualquer

Deputado, que se responsabilizara pela autenticidade de seus au-

tores ."

Parágrafo 29: "As sugestões encaminhadas pelas entida-

des réfé ri das neste artigo somente poderão versa$ sobre tema i ne-

rente as suas finalidades."

O SR.?RESJDENTJE^>Sa1v1ano Guimarães) - Emenda n9 9574

Solicito ao Sr. Secretario que proceda a leitura da mes-

O SR. SECRETAM> (Pedro Celso) - Emenda Supressiva n9

957S de autoria do Deputado Geraldo Magela.
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DIgTRITQ FEDERAL.

EMENDA SUPRESSIVA NQ ^5? /9í

(Do Deputado GERALDO MAÍ3P-LA)

T ('t'.U o s X <Qi«t»osÍç5íes Transi t: cr ias)
Cap ítulos ú n i c o
Art igoí 9ff

°-43/3

Suprime parágrafo do Projeto de Regimento
Interno da Câmara Legislativa.

Pela presente emenda suprime-se o Parágrafo £.'&, cio
A r t » 9Qf das Dispo»içf fe» Transi t ór ias. '

JUSTIFICADO

Entendemos que não podemos cercear m apresentação de
sugestões feitas pelas ent idades representati vás da soeiedade
c i v i l organ i ;-:ada.

O texto, ao p r o i b i r sugestão sobre tema que não esteja
de acordo com a finalidade de entidade prop^pnente, deiaconhece a
intêíífeiação entre os diversos temas e p r i n c i p a l m e n t e que todos os
assuntos da Lei Orgânica interessam d i retamente *S todà^soc i edade ,.

•5ãla das Sessões»

P ar t; i do

Magela
) i st r i tal
Trabalhadores

de Í991

13
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O SR. PRESIDEjrtEVfSalviano Guimarães) - A Emenda n9 957

esta p re jud i cada .

Emenda n9 931.

Solicito ao Sr. Secretario que proceda a leitur'a da

mesma.

O SR. SECRETfiRíVjVPedro C e l s o ) - Emenda S u p r e s s i v a n9

931, de autoria do Deputado EurTpedes Camargo.



PROJETO RE RESOLUÇÃO NO <J3l DE 1991.

Dispõe sobre o Regimento Interno
da Câmara Legislativa do Distri-
to Federal.

EMENDA SUPRESSIVA

Suprime-se o § 25 do Art 10.

JUSTIFICAÇÃO

A presente emenda justifica-se,em primeiro
lugar, por já haver no substitutivo do relator normas que regu-
lam a apresentação de emendas, e^em segundo;pela redação do
parágrafo, que está confuso, comprometendo o entendimento do
Artigo; e ademais, não há necessidade de se chegar a detalhes
sem importância.para o processo legislativo.

Sala das Sessões, 04 de Abril de 1991.

DES/CAMARGO-PT
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O S R . PRESIDENTE/Ê^âl v iano G u i m a r ã e s ) - Com a pa lav ra o

Sr. Re la to r .

f
O SR. FERNANDO JÍM&5 ( P D C . Sei? rev i são do o rado r . ) -

Sr. Presidente, nosso entendimento e nosso parecer são contrários.

s disposições do parágrafo 29 do art. 10, que se pretende su-

primir, vão facilitar em muito o exame de cada emenda pelos rela-

< - r- ~ ~ tt^^tores e pela própria comissão. E não impede/>a apresentação de

quantas, emendas sejam necessárias para o aprimoramento da mate-

n a.

O parágra fo 29 d iz : " C a d a emenda não poderá re fer i r -se

a ma is de um d i s p o s i t i v o , ou a d i s p o s i t i v o s com ele, relaci onados ,

^
de manei ra que a a l te ração de um impl 1queT»al teração dos d e m a i s . "

T i v e m o s exemploVna vo tação do Regimento , 4 í e n i e n d a de9 ^BÍfeme

mesmo, que v e i o fazer re fe renc ia a d i ve rsos art i-

gos , e ^Ht- f oi re t i rada.

O SR. PRESIDENp^/ (Salv iano Gu imarães ) - Em d i s c u s s ã o . /
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Com a p a l a v r a o V U e p u t a d o E u n p e d e s C a m a r g o .

O S R . EURTl^TOXCAMARGO ( P T . Sem r e v i s ã o do o r a d o r . )
/ X x

Sr. Presidente, ha questões que contemplamYparte 5 mas não contem-

plam o todo. Então, hií mais de uma emenda sobre o mesmo assunto»

~ ' -"

que vem complementlTrY As vezes^ate ha negociação em plenário. A-

cho que prejudícaíBo encaminhamento, já que uma não su-

prime a outra.

Assim, gostaria de submeter a votoíesta emenda supres-

siva, porque ela restringe a p o s s i b i l i d a d e de apresentação de

ma4s de uma m emenda.

O SR. PRESIDEN/TF^^Salviano Guimarães) - Com a palavra

o Deputado Fernando Naves.

0 SR. FERNANDXQ^,NA,V'ES - Ê louvável a posição donfeputado

EurTpedes Camargo, mas quando

uma emenda de mais de um artigo, ou mais de um pá-



0-43/8

ragrafo , a d i f i cu ldade e multo grande para ^ pare-

cer. E quanto ma is de ta lhada for a emenda.» t ratando de um ún ico d is-

posl ti vo »Yf aci l i tá o t raba lho do própr io f fe lator,



Ivi/Geraldo Fernando Naves 26.04 13h05min 44/1

da própria tomissão, tslo eu digo

com¥~Fx¥mplo próprio.

O SR. PRESIDEN viano Guimarães) - Em votação./Os

Srs. Deputados que se pronunciarem pelo "sim" estarão aprovando a

menda, os que se pronunciarem pelo "não" estarão rejeitando-a.

Convido o Sr. Secretario a proceder a chamada dos Srs

Deputados.
(Procede-se a
O

Votaram "sim Srs. Deputados; "não Srs. Oe-

_ ~putados, «MK abstenção e ausências.

A emenda esta rejeitada.

Emenda n9 840. Solicito ao Sr. Secretario que proceda a

)eitura da mesma. (Pausa) d emenda foi retirada,

Emenda n9 964. Solicito ao Sr. Secretario que proceda ã

leitura da mesma.



LEGlSLrwDO DISTRITO FEDERAL

PROJETOS DE RESOLUÇÃO NQs 19, 23 e 24/91

(Da Comissão de Constituição e Justiça)

Institui o Regimento Interno da

Câmara Legislativa do Distrito Fede

ral.

EMENDA SUPRESSIVA NP

Suprima-se o § 4Q de Art. 12.Título X

JUSTIFICAÇÃO

A supressão do presente parágrafo se dá por jã haver no

Regimento Interno,» normas sobre a apreciação de destaques. Além

do que, do modo como está redigido o parágrafo deixa margem a

dúbia interpretação.

ílíla das Sessões, em de de 1991.

Deputada Lúcjf^Garvalho

Líder do/Partido do^ Trabalhadores



Com a palavra o Sr. Relator.

O S R . F E R N A N & 0 I A V E S ( P D C . Sem r e v i s ã o do o r a d o r . ) -
X-' '

^<f j' ~

Sr. Presidente, nosso parecer e contrario, fíão enseja o texto^ dúbia/ • * ^̂

interpretação ,«HMBÉtiib| O dispositivo quer deixar claro que o desta.

^ - íque feito.a ultima hora, sem ser submetido, portanto, â  Parecer do

^ \-Relator e a um exame mais ajsurado, pofMi se sobrepor ao texto de uma

Jímenda que já foi apresentada em prazo certgs devidametne justifi-

cada e

jt-
a pienda.

submetida ao crivo do Relator. Por isso rejeitamos

O SR.PRESIDECPEXSal viano Guimarães) - Em di scussão"} /Com^ ' ' *

a palavra a Deputada Lúcia Carvalho.

A - \A SRA. LOCIA e^R,V'ALHO (PT. Sem revisão do orador.) -

explicação do Sr. Relator concordamos, mas tia formatar esta re-

principal cri ticaj achamos queYja É

egislativo que-.

no
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vamos usar para as Comissões da Lei Orgânica, inclusive no que

diz respeito aos artigos que falam do processo legislativo do Regimen-

to - ele também será usado como referencia com um

linguajar bastante dificil jw nosso entendimento. Achamos que.se hou

ver a possibilidade de o Relator, no segundo turno, aprimorar o que

veio ̂  aqui^ verbalizar, não alterando o mérito, ate podemos conco_r

dar.

a
Então, r e t i r o V m s peço <<Ab* que reorganize essa reda

çao, porque ela esta complexa, para que todos nos possamos nos situar
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O SR. PRESIDENT.V§£Íviano Guimarães) - Está retirada a

emenda

Emenda n^ 928,
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Emenda ne 928:

EMENDA MODI.

C Â M A R A L E G I S L A T I V A D O D I S T R I T O - F E D E R A L
x','./

/x"V
PROJETO DE RE^gÉCfÇAO NQ TO DE 1991.

J /

WA NQ

Dê-se ao CAPUT do Art,15 a seguinte redação i
"Art 15 - Caberá ao Colégio de Relatores jt ela-
borar o texto do projeto de Lei Orgânica , tendo

por base os anteprojetos das Comissões temáti-
cas e, no caso do artigo anterior, o texto cor-
respondente ao da Comissão Temática, considera-
dqs as sugestões e emendas a ela encaminhadas".

§ 1Q - O Colégio de Relatores será composto por
05 membros, assim escolhidos:

I - um Relator, eleito pela maioria absoluta de

votos de cada comissão temática:

II - um Relator - coordenador, eleito pela maio
ria absoluta dos membros da Câmara Legislativa.

JUSTIFICAÇÃO

A emenda garante que o texto do projeto âe Lei
(v êOrgânica seja elaborado por umVgolegio de Relatores, e não por

uma comissão de sistematízação, estabelecendo assim* uma modifica^
cão de mérito na matéria. Portanto, a redação regula democratica-

mente o processo de elaboração da Lei Orgânica.

1ÍPEOES PEDRO JS^XCA-MARGO-PT
— .X' X

Sala das Sessões, 04 de Abril de 1991
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f ' ^ *r

O SR. PRESIDENTEXTg^iViano Guimarães) - Está prejudica-

Emenda n^ 943
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Emenda n^ 943:

vn u\j LÍ101JX1J.U ft
GABINETE DO DEPUTADO AGNELO QUEIROZ

EMENDA AO TITULO X, CAPITULO
ONICO, DO SUBSTITUTIVO DO V*
DEPUTADO FERNANDO NAVES.

; O Art. 15 pasaa ter a seguinte redação:

i:
/ Art. 15. Caberá à Comissão de Relatores elaborar o texbo do

projeto de Lei Orgânica tendo por base os anteprojetos das comissões
temáticas e, no caso do artigo anterior, o texto correspondente ao da
comissão temática, consideradas as sugestões e emendas a ela encami-
nh^das.

• \\ \
i j i *te Io. A Comissão de Relatores compete^ ainda^ a elaboração

do.!| preâmbulo,* das BisposiçõesTransitórias, a redação do vencido no
primeiro turno e a redação final do projeto de Lei Orgânica aprovado
pejijo Plenário.

1& 2o. A Comissão de Relatores, na elaboração do projeto,
deverá consolidar os textos dos anteprojetos das comissões temáticas,
assegurando a unidade do projeto, evitando contradições, incoerências e
erros evidentes de forma e de técnica legislativa.

: ! ; ® 3o. O praao deferido à Comissão de Relatores é de 20
Kv|JJiite) dias, podendo ser prorrogado uma única vês por 5 (cinco) dias.

Que i;
DeMbado Distrital/EÍCdoB

í í j
JUSTIFICATIVA

l j ,

j i , A nova redação do artigo 15 tem por objetivo atender ao
oéíjetívo de acelerar o processo de elaboração da Lei Orgânica e
fSftalecer os poderes do Plenário, entregando aos relatores somente o
páipel de sistematizar o projeto.

: ' i O parágrafo terceiro do art. 15 prevê a forma de eleição do
redator da Comissão de Sistematizarão! como propus o seu fim, trata-se
de| uma emenda que adapta o texto á nova filosofia.

t/urw--
AfiheU)"Wuéiroz c\
D8t>utr4do Distrital/PCíioB

l
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O SR. PRESIDENTE/pe^lviano Guimarães) - Esta prejudica-

da.

Emenda n^ 974.
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

EMENDA SUBSTITUTIVA N. /1991

Emenda ao projeto de
Regimento Interno da Câmara
Legislativa do DF.

Pela presente emenda* substitui-se no artvJsSa 15» das
siçües Transi bar ias, a expressão "Relator" por "Colegiado de

Relatores", e dá a seguinte redação:

Art. 15

Parágrafo 3 - 0 Coleoi^tío de Relatores será formado
por três Reputados eleitos em Plenário.

JUSTIFICAÇÃO

Entendemos iser importante a existência de urna
relataria coleqiada para de^personallzar a relataria, propiciando
maior espaço para as negociações.

9
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f f

O SR. PRESIDENTA ,(̂ álviano Guimarães) - Está prejudíca-

í '•'<> da

Nada mais havendo a tratar, esta encerrada a presente

sessão



Presi^efite /

Salvianp^Guimarães (PFL)

Vice-Ppesidente

Tadeu fítíriz (PSC)

19

Pedro/CÍelso (PT)

25 Secretário«r—" X
^José ̂ Ornellas (PL)

32

Benicfío Tavares (PDT)

Suplentes
"' /

José-^Ed^rar (PTR)

Fernando Naves (PDC)
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